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VEBAM ON | 

    KINENDACH 

Tomando um ou dois comprimidos de 
VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 
pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes 
assim como os incomodos da menstruação. 
O Veramon não produz sôno, nem ataca o 
coração. Aceite só o empacotamento ori- 
ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING.), Berlin N. 39  
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GRANDES STANDS EM LISBOA E NO PORTO 

Ford Motor Company 
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Agora 

Guie o A epi ! 
Só quem tem tido a fortuna d 
móvel ido Brothers CO) 

é que póde apreciar ca 
mente os aperfeiçoamentos que lhes teem sido 
feitos nos ultimos mezes. 

  

    
     

    
    

            

   

    

   
   

   

      

Foi conservada a primorosa qualidade que torna 
tão seguro o seu serviço, mas foram-lhe acres- 
centados requintes tão numerosos que não po- 
dem ser mencionados aqui. 

    

Contorno gracioso da carrosseria, lindas combi- 
nações de côres, funcionamento silencioso, anda- 
mento flexivel e suave, tudo isto é testemunho 
dos grandes melhoramentos que lhes foram feitos. 

Sirvam-se dirigir-se ao revendedor mais proximo 
para poder guiar hoje um carro Dodge Brothers. 

  

BERNARDINO CORRÊA, Lip. 
LISBOA PORTO 

1, Avenida da Liberdade     1, Avenida dos Aliudos    
  

  
  

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS  
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OÕ 

Novo Atlas e Universal 
DE 

Geografia e Historia 

POR 

J. MONTEIRO e L. SCHWALBACH 
alem de interessar a todos os que se dedicam a assuntos geográficos 

e históricos possui incontestavel valor: 

  

  

  

  

(Os mais recentes e sugestivos gráficos refe- 

n) para os engenheiros, comercian- | rentes à produção mineira, vegetal e animal: 

tes, agricultores e industriais... | Portugal agricola, geológico e mineiro; Planisfé- 

rio com as estações rádiotelegráficas.) 

í (Teoria das projecções mais usadas em geo- 
b) para os cartógrafos ............ Ê 

grafia.) 

(Portugal dialectológico, mapa elaborado pelo 
<) para os filólogos + Dr. José Leite de Vasconcelos, segundo os mais 

recentes dados.) 

] (Numerosos mapas das colónias portugue- 
d) para os coloniais 

! sas.) 

Pela primeira vez aparecem os mapas relativos às conquistas portuguesas 

em Marrocos (sob a direcção do Dr. David Lopes e às grandes regiões 

e sistemas de montanhas da Península Ibérica 118 Mapas. 

O Atlas mais completo e barato 

PEDIDOS AS 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  
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OBRA MONUMENTAL 

Es ç a 

HISTORIA UNIVERSAL 
GUILHERME ONCKEN 

Publicação em português diri- F 

  

  

  

  
  

  

Já publicados : 

  

gida e ordenada primitivamente 91 tomos = 15 volumes. 

10 */, de desconto 

  

Consiglieri Pedroso e pre- 
' | 

e pelo Dr. Manuel de HIST 
da Facul- t IVEI SAL 

POE 
GUILHERME ONCKEN É | os 15 volumes dyma só vez 

eitam-se assinaturas 

  

Oliveira Ramos, 

  

Iquirireu 

  

dude de Letras de Lisboa. A mais 
pleta, a mais scientífica, a 

  

    

    

   

  

  

desde o início, facultan- 

idade. A obra 

me os nossos dias eónsii- | 

| do-se a quem o desejar, 
| e maior vulto que neste género EEE 

a aquisição da obra a 

pouco e pouco, e longe 
de qualquer er 

  

pe- 

  

A terminar brevemente 
a publicação. 

    

    

Impressa em exp 
s em papel 

  udernação própria e      
  

| 
| 
| 
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Pedidos aos editores: Livrarias AILLAUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA      



   

     
   

    

ACABAM DE APARECER 

NOVAS EDIÇÕES 

        

Vicente Blasco Ibafez 

A Catedral 
(4.º edição) 

Jesuitas 
(3.º edição) 

A Cortezá 
de Sagunto 

(3.º edição) 

PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
      
  

arrett, 75 — LISBOA
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PETROLEO pe 

PARA O CABELO 
Loção fortificanto e regeneradora, indisponsavel para limpeza, aformosoa: 

mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 
FRASCO GRANDE 24500 FRASCO PEQUENO 175500 

VENDA POR GROSSO 
Agentes depositarios: J DELIGANT, Ls 

15, RUA DOS SAPATEIROS - LISBOA 

        

  

  E Ando ad Cao radio: 

  

a PHOSPHATINE FALIÉRES 
misturada com o leite é o alimento o mais agrâdavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
e durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
convalescentes. SR 

Malson CHASSAING (G.PRUNTER & C'),6, Roe de la Tachare, PARIS 

  

  

Novidade Jiterária 

  

AQUILINO RIBEIRO 

ANDAM FAUNOS 

PELOS BOSQUES 
GRANDE EXITO DE LIVRARIA 

  

  

8 EDIÇÕES VENDIDAS 

DURANTE 1 MES 

PEDIDOS AOS EDITORES 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
  

      

73, R. GARRETT, 75— LISBOA 

  

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
So.Jedado Anón ma — Estatutos de 10 de Novembro de 184 

LEILÃO 

  

  
  

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
o de Novembro de 18 

  

ade Anónima, = Estatutos d   

EXPLORAÇÃO 

  

      O 2º Numero do 
Magazine Berirand 

  

Encontra-se já á venda em todas as livrarias, tabacarias e em casa de todos os agentes 

e correspondentes das 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
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JOÃO DA CUNHA DE EÇA FELICIANO SANTOS 

Axo 2º— NÚMERO 2 PUBLICAÇÃO) QUINZENAL 1 DE FevEREIRO DE 1927 
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AVIAÇÃO PORTUGUESA (CI. Serra Ribeiro) 

Em cima: O AVIÃO “ARGUS, EM QUE AVIADORES PORTUGUESES SE PROPÕEM FAZER A VOLTA AO MUNDO 

2 Embaixo: À TRIPULAÇÃO DO “ARGUSA, DESPEDINDO-SE DO GLORIOSO AVIADOR, ALMIRANTE GAGO COUTINIIO, A BORDO DO «tuTérias, 9 
NA SUA PARTIDA PARA O BRASIL
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CRONICA DA QUINZENA 
elaro que isto não se vê das arca- 
das do Terreiro do Paço, nem do 
conversadoiro do Rossio, nem dos 
passeios do Chiado, observatórios 

essencialmente miopes: mas não há dú- 
vida que se estão operando transforma- 
ções muito interessantes para além das 
fromeiras desses mirantes, que só se mi- 
ram a si próprios. Por isso a Crónica da 
Quinzena tem de pedir um telescópí 
emprestado e de o apontar para o Oriente, 
a ver se distingue alguma coisa na agita- 
ção da “Terrestre Repúbli 

A Terrestre República chamava-se de 
antes o Celeste Império 
pacata, honrava este seu velho nome. 
Depois vei a à Europa e aqui 
reaprendeu a guerra e a política, conhe- 
ceu a grande indústria e o grande comér- 

O SC 

  

  

   
  

+ sendo muito 

    

à escc 

  

    

      no e a sociologia, coisas de    que se tinha esquecido ou que nunca ti- 
nha visto, e sem as quais passava perfe 
tamente. Aconteceu com ela pouco r 
ou menos o que se deu com 
Oriente, à quem o Ocidente, em vez de 
dizer, como o pocta romântico à menina 
bonita: 

    

todo o 

    

Dorme, que eu velo, sedutora imagem, 

estremunhou do seu letargo hereditário, 
gritando-lhe, como Jesus ao defunto: 

evanta-te, e caminha! 
O Oriente acordou, leva 

meçou a caminhar perfeitamente sôbre 
os calos ocidentais. Agora até já quer 
passear por cima dos calcanhares do Oci- 
dem, como estamos vendo pelo que 
deu com o poderoso Império Britânic 
obrigado a fugir de Hanqueu e ameaçado 
já de ter de largar Xangai, deixando lá 
tôda a bagagem. 

E agora? Agora há duas hipótese: 
ambas muito desconfortáveis: ou o Qei- 
dente se decide à manter a sua posição 
de director do mundo, e então começa. 
para maior divertimento da nossa gera- 
ção, a guerra da América e da 
contra a Ásia; ou o Ocidente abdica, f 
tigado e dividido como se encontra, € 
tendes o «perigo amarelo» promovido de 
papão a efectivo. 

E : que pensa disto o pensamemo oci- 
dental? ; Que entende a tal respeito a 
inteligência europeia ? Já os jornais es- 
tranjeiros abrem sôbre o problema, que 
consideram o mais grave dêste momento, 

stos inquéritos onde virão depor tôdas. 
as sumidades; e em breve 0 grande pú- 
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bico saberá o que diz 
filósofos é os poetas, os políticos e 

  

em é prevtem os 
s fi 

naneeiros, os moralistas e os trocistas. 
Mas o grande público não di tudo 
isso, é com tôda a razão, maior impor- 
tância do que lhe merece uma fita de 
Charlot ou Douglas Fairbanks, Largos 
dias tem cem anos e o futuro a Deus 
pertence. 
— Vem ai a Índia, vem aí o Japão, 

vem aí a Ásia! dir-lhe hão quisi todos 
os pensadores europeus. O grande público. 
continuará a t a sua pequena vida, 

indo pouco a pouco ão ca- 
aclismo, que 'só o será depois 
mado, é, quando no Terreiro do Paço 
houver um pagode chinês, o grande pú- 
blico imaginará que sempre assim foi — 
e não andará por longe da ver 

Aliás não falta, entre videntes e profe- 
s, quem deseje que o Oriente che; 
manhã, no «Orient- 

pensam que a Euro 
te 

   

   

  

        

    
   

  

de consu- 

      

  

    e. 

a 

  

ue 
ixpress», São os que 

unda no ma- 
ismo, são os idealistas ou os visioná- 

  

    

   

  

que não se importam 
que morra Sansão, desde que não escape 
viv'alma de quantos aqui estão, Os Rus- 
sos, por exemplo, sabem muito bem que 
a China, a Mongólia, a Índia, o Tibet é 
o Himalaia têm de passar por Moscovo 
antes de arribarem à Berlim, Paris e 
Londres: mas isto não os faz hesitar um 
instante em abrirem à Ásia as portas da 
Europa. E as almas alta e profundamente 
religiosas, os espíritos que sufocam no 
actual dilúvio da matéria, convencidos de 
que o Oriente é a forja ou a cent 
trica, a geradora ou à chocadeira de 
tódas as religiões, já cantam como o galo 

imento: de um novo. sol, porque 
esperam que o futuro Gengiscane seja 
puramente o batedor e o núncio de um 
novo Cristo, de um novo Buda, ou de 
um novo Confú 

Ninguém se ria dêsses ó 
deus forte € vivo, porque 
verdadeiros representante homem 
vulgar de Linneu, animal especificameme 
religioso, filho e pai, cruciticador e res- 
surgidor, escravo ou assassino da eterna 
« imprescindível divindade. 

O homem ocidental adora hoje o deus 
Zero, ou, quando muito, o deus Fórmu 
Roido de seepticismo, desertou dos pa- 
raísos que outrora construia no Céu e 
quis fazer o Paraiso na terra. O resul- 
tado é êste: é que teve de deixar tôda a 
esperança, tôda a resignação, todo o es- 
pírito de sacrifício, e se afundou no pra- 

   

  

   

    
      

  

   

  

   
    

    

    

   

     
às de um 

s são os 

  

do     

      

   
  

      

        

    

   

  

   
   

  

zer, na sofreguidão ou na enveja. Oi 
sentimentos que trazem alguma doçu 
a alma da velha fera cederam o pass 
aqueles que só produzem amargos di 
bôca, escancarar de fauces ou ranger d 
dentes. E os espiritualistas europeus oi 
americanos, todos aqueles ocidentais qui 
sabem € sentem que o homem ocidental 
perdeu a sua alma, esperam e desejam 
que do Orieme lhe venha outra alm 
nova em folha. 
Com o Árabe senhoril e lento os né 

gociantes, políticos e desportistas de Ock 
dente verifi inutilidade: do acro 
plano, do telégrafo e do automóvel 
servidores da nossa vã agitação e press 
e aprenderão a gastar bem o seu dia em, 
rezas e abluções sacras; a mulher á 
que parece um saco de batatas, de e 
condida e destigurada sob quarenta m 
tros de panos grossos, influirá modésti 
e pudor na mulher europeia, semi-nti 
com os seus vestidos de 300 gramas. 

Os faquires indios ensinar-nos hão 
resistência à dor fisica; os discípulos do 
santo Mahatma Gandhi abrirão cursos de 
humildade e mansidão: templos de Bud; 

» de que o Nirvan 
muito mais divertido que o Cinema, e à 
Não-ser muito mais apetitoso que o 
Jazband, o charleston, o blacl-botlom 
ou o stomp. 

Como o Japonês, suicidar-nos hemos, 
abrindo o ventre, de o sorriso nos lá- 
bios, cada vez que nos morra um amigo 
querido, vu um adorado chefe de repar- 

ção. E a invasã porá em! 
vigor na Europa a série interminável dos 
suplcios chineses, para castigar sem inc 
tervenção do júri os crimes que agora fiz 
cam impunes, graças à brandura dos 
nossos costumes. Cortar-se há a mão di 

aos ladrões em vez de permitir que 
es à empreguem a pôr em novela os 

seus roubos, 

Assim se apurarão as almas ocidentais, 
no erisol do sofrimento. O homem, as- 
sado, cozido e frito na dor, sabe: ] 
vez que Deus existe; e o Espirito subirá 
de novo uo Céu, como chama viva q 
evolar-se das cinzas da matéria. 

Tudo isto nos dará o Oriente pródig 
e generoso, em troca dos canhões, espine 
gardas e couraçados que o industriámos 
a construir e manejar. É o que de long 
data se chamava, com intuição profética 
«um negócio da China». 
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Agostinho dE Campos,
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HOCKEY 

Iniciados os jo; 
de Lisbo 

EM CAMPO 

da 2: volta do campeonato 
ão dos diferentes clubs é a 

     
      

i pontos; Bemfica, idem 
idem; Sporting, 14; Excelsior, 1 

Amoreiras, 14; Portugal, 11; Carcavelinhos, 0. 
Esta classificação traduz bem a marcha d 

campeonato, podendo-se desde já dizer que o 

  

      Hockey, 

      
   

Sao) 

   
Uma fase do desafio Internacionaliemíica 

ed o 
ga com muita alma, grande energia e cor 
recção, tendo porém'o defeito de empregarem 
o corpo em demasiado e de, ao pararem a bola 
com os pês, im; como se joi 
foor-ball, o qu foulo, 08 
tros deixam qui 
respectivo. 

O Internacior 
é sem di 
mas 

      

        

  

      
sendo 

todos de m 
   

    
   

  

   

    

  

ade dos seus 
ios. Com os 

liosos 
  

  

e res 
bilidade vão-se abaixo 
no fôlego e conse- 
    

   
      

  

   

   
Ea proposito evemos aqui protestar contr 

o estado de todos os terrenos em que se esti 
disputan ão verdadeiros lamãs 

ais onde por vezes a bola se enterra c é fre 
nte vermos os jo es à procura da bola 

que misteriosamente desapareceu. Ass.m, o jogo 
hega a ser ridiculo! 
O Hockey, vencedor do primeiro campeonatãs 

encontra-se actualmente em bôu forma, sendo 
os seus jogadores rápidos, enérgicos e cheios de 
fôlego. |: o resultado do treino a fazer-se sentiã 
e se q físico dos seus jogadores [Osse melhor 
seu ateum» tornar-se-ia muito mais perigosã 
“Teem porém o enorme defeito de jogar com 
muita dureza, fazendo números «fouls» pela 
neira como entram, ao adversário. 

O Hockey atin agora uma fase decisivi 
para o seu desenvolvimento e que se nos afi 
mui 

Os 
lugar 
mesmo 

   

  

lo 0 campeonato; 
   
    
   

          

      

         

    

      
        

  

s que 5 
ficar de vergonhosAs, 

muita dureza, 
continuar, 0 jôgo perderá tôda a su 

e os próprios jogadores, na sua 
maioria, deixarão de praticar um «sport» de td 
modo viole: perisoso que os pode séri 

  

  
  

O sicame do Internacional, campeão de Lisboa 

  

título de campeão de Lisboa virá a pertencer a 
um dos três primeiros classificados. 

O campeonato que se está disputando com 
grande interêsse e entusiasmo, demonstra bem 
o rápido desenvolvimento dêste jôgo entre nós 
e se bem que a técnica do mesmo seja ainda 
muito deficiente, as últimas exibições teem 
acusado progressos indiscutíveis dos nossos jo- 
gadores. 

Dos grupos inscritos, aquele que mais rá- 
pidamente se fez ao jogo, foi o do Bemfi 

  

  

  

    

  

  

  

  

16 

lentementc no moral. 
técnica em campos 

como os nossos, de 
pouco serve, pois que 
sendo o Hockey um jôgo. 
de sciência e grande 
precisão, necessita de 
terrenos. perfeitamente 
lisos e bem tratados 
para que o jôgo resulte, 
técnicamente. 

     

  

          O vicam 

     
do llemiica, vencedor de Internacional
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RUDMILLA PITOEFF 

EMO LISBOA 

   

    
     
      Lisboa que costuma receber em fidals 

| celebridades artísticas do mundo, vai ter agora ensejo de dar 
asi própria uma li bom gôsto « apurada sensibilidade, 
aplaudindo comovidamente uma das mais estranhas e comple 

à xas organizações dramáticas da hora actual. 
Ludmilla Pitouil e 1, seu marido, russos de 

E origem mas educados no mais requintado parisianismo (Gorges 
Pitotil cursou em Paris as suas humanidades e tentou mesmo 
| bacharelato em direito) vão dar quatro espectáculos em Li 

e s mais altas indivídua- 
iversal teem passado. 

É Não necessitam os dois eminentes artistas de apresent 
Eprévia para a chte culta de Lisboa que viaja ou por prazer ou 
por bom gôsto. Mas tão sequestrada vive esta pobre cidade de 

É Eonsivio europeu, tão viciosamente se intoxicou na questiun- 
E eua política, na intriga de café, num bairrismo asfixiante e 

| estéril, que não seriu de extranhar que a elevação artistica, quás 

      

    
    

  

       

     
       

      
  

     
   

  

religiosa dêstes dois missionários da Beleza, passasse quási des- 
percebida no rumor agitado e vão das nossas desordens caseiras. 
Com a «Sainte Jehame» de Bernard Shaw, êsse maravilhoso 

políptico a fresco da legenda da Pucelle, conquistaram Iiudmilla 
PitoUfl, no «Th 

      

-e des Arts» em Paris, a consagra- 
iva. Pode sem rec: mar-se que o mal-disfarçado 

azedume, a surda resistê a irritação chauvinista dos fran- 
ceses contra a obra-prima de 1. Shaw, foi desde logo mansa 

pela superior compreensão artística com que 
os Pitolif a souberam impor. 

Essa atmosfera de misticismo heróico e simples, êsse ar 
tante de balada e de «mistérios em que O grande meiteur- 

-en-scêne e actor faz desenrolar o a pureza de emo- 
. O sentimento religioso da obra que em Ludmilla encarnou, 

do como um cirio místico em louvor da França eterna, tudo 
varrer como uma poeira importuna, preconceitos, aziúmes, 

susceptibilidades, pondo de acôrdo num côro universal de louvores, 
e as plattas de Paris, ultra-exigentes para todo o tea- 

tro estrangeiro. 
Outras peças igualmente 

estafado reportório de exportação, trazem « 
gem artística. Além de «Sainte Jehannew 

        
    

  

    mente desarmad 

  

   d
i
n
d
a
 me
 

es
 

  

to genial, é      

de
di
ca
 

   
   

  

é 

    

   
daciosas e estranhas     à margem do 

s Pitoff na sua baga- 
profusamente an 

de pasto à curiosidade 
m de Pirandello, de Dos- 

hão de marcar pela pureza da 
» intelectual das intenções, pela feéria 

         

    

     

  

tolewsky, ou de Lenorm 
sinceridade, pela elevaç 
mordernista dos decirs 

Foi com tal simplicidade de processos, — que lembra qui 
história. do ôvo de Colombo—que o ilustre casal de artistas con- 
seguiu conquistar Paris. Esperemos, por honra e decôro do bom 
nome alfacinha, que pelas mesmas virtudes si 
convencer Lisboa. 

: oxalá, de resto, que a lição de bom gôsto e sensibilidade, 
aproveite também aos profissionais do teatro, renovando com um 
pouco de ar puro e fresco a atmosfera da nossa sédiça máquina 

ral, da nossa bolorent rafia, do nosso atrazo 

os nisto de “Teatro é Ar 

    

  

les, consigam 

    

  

  

    e mortiça se 
correlati 

  

      vas.   
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Umo scena do romance “O MUNDO PERDIDO” 

Ler em 1 de Março no n.º 29 da 

ILUSTRAÇÃO 
esta emocionante cbra do grande romancista Inglês CONAN DOYLE, com a publicação da qual 

a “ILUSTRAÇÃO” inicia um Interessante 

CONCURSO 

com prémios no valor de Escudo 15 O00$00     
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HAS PAISAGENS 
olhos, os. primeiros dias deixei que os me 

cunçados do espectáculo monótono das 
rassem naquele mar largo de verdura, voluptuo- 

mente. Impressionou-me aquele delírio ex- 
tremo de vegetação, penetrou-me o sangue 0 
aroma forte das resinas. Era como se tivesse nos 
braços, meu para semrpe, na embriaguês formi- 
dável da primeira posse, 0 corpo ardente duma 
mulher — bebendo-lhe a seiva, cegando-me na 
sua luz, adormecendo no regaço de veludo das 
suas sombras, com a alegria esfusiante, com o 
entusiasmo febril dum primeiro amor. 

   

  

  

   

     

  Resas sóbreios desertos e as areias, 
Sóbre as florestas e a amplidão marinha; 

. ajoelhadas, rodeiam-te as aldeias, 
Mudas servas aos pes de uma rainha. 

  
  

  causto de ternura... 
ão bravia 

mens, a acolhe-las ; 

virdes, num holo 
E abres, piedosa, a soli 
Para as águas é as ni 

  

    
    

E invades, como um sonho, à imensa altura, 
- Ultima'a receber o adeus do dia, 

“Primeira a'er a benção das estrêl 

  

    

  

Basa 

  

De norte à sul daquele vasto território era ela 
sempre e em tôdu à parte, de monte a monte, 
ao longo das margens culmas, nos horisonces 
sem fim que o sol doirava, nos vales tranquilos 
onde se ocultuvam ninfas. 

Dominou-me a sua palpitação, prendeu-me o 
seu vigor, enterneceu-me a sua profundidade e 
a sua grandeza. 

Ruflavam asus em todos os ramos, havia 
um murmúrio em cada fôlha, um sorriso e uma 
pal pitação em cada flor. 
Águas cantavam, misturando a sua voz liquida 

à voz dos ninhos, e se um grito vibrava nos meus 
lábios repercutia-se prolongadamente, infindá- 
velmente na espessura de esmeralda, através da 
floresta verde, como um toque de clarim. 

Devo confessar que me entonteceu a paisagem 
do Brasil. Quanto mais os meus olhos a 
deslumbrados, mais perturbadoramente a sen- 
tia, escaldante de sol, galgando o azul, ros 
os astros com a cabeleira farta das suas árvores 
colossais agitada pelo vento. 

Cada ligeiro rumor semelhava um estrépito. 
cada tronco um gigante, cada cântico um coral 
imenso de mil vozes. I- eu, pequeno, mesquinho. 
ante a grandeza inconcebivel da mata ondeunte 
e augusta, perdido naquele mar sem fim, sen- 
tindo à minha volta a palpitação estranha de 
mil vidas, pisando em cada palmo de terra mil 
corações trasbordantes de seiva é transtornados 
de luz. 

É quando, em frente aos morros todos verde- 
jantes, os meus olhos se embebiam na última 
claridade dos poentes, vinham-me sempre à me- 
mória os versos de Bilac à montanha gloriosa e 
fecunda, ungida de bençãos e murmurantes de 
ninho: 

  

  

    
  

  

  

  

    

  

    

  

       
   

  

  

Calma, entre os ventos, em lufadas cheias 
De um vago sussurrar de ladainhas, 
Sacerdotisa em prece, o vulto alteias 
Do vale, quando a noite se avizinha;   
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À cidade do Rio de Janeiro vista do morro de Santa Teresa 

  Mas u coração se fe- 

  

a veio em que o 1 
chou à voluptuosidude barbara daquela paixão. 
Foi quando, num assômo irreprimivel de 5: 
de, me lembrei da puisugem docs 
terri 

Volta-se s 

  

               

   mpre uofprimeiro amor. Pode o co- 

    

o esquecê-lo, na embriaguês das grandes 
seduções, no tempestuoso arrebatamento dos des 
lírios extremos; éle lá está no fundo, aguure 
dando a sua hora, à espera de que o chamem 
de novo, sem pressa de que o lembrem, certo de 
que hão de sentir a sua falta e desejar a sua com- 
panhia 

Os meus olhos cançara 
espirito. É foi num tremor, de à 
que eu recordei as paisagens 
tugal, tão acolhedoras e ingénuas, duma doçura, 
tão branda e duma tão lírica expressão — as) 
paisagens incgualáveis de Garrett e de Júlio 
Jiniz, de Junqueiro e de Antônio Nobre, aquela 
amendoeira tonta de Raúl Brandão, que lori 
em dezembro, a serra de fartura e de paz, bem- 
dita entre as serras, de que nos fala 0 ça. 

É nunca mais a esqueci e de dia para dia se 
fot tornando maior em mim a ância de revê-la, 
de senti-la perto de mim, em volta de mim, nã 
graça do seu aconchego, no milagre da sua côr 
na religiosa, inefável ternura dos seus murmá= 
rios, com uma alegria de criunça em cada ai 
rora, com uma tristeza de monja em todos 08) 
crepúsculos. 

Evoquei-a de longe, olhos enevoados de lágri= 
mas, a alma em delirio, sentindo-lhe o perfume, 
como se a tivesse perto de mim, à minha voltas 

E pela minha lembrança passou todo o Por- 
tugal maravilhoso, com as suas fontes cantá- 
deiras, os seus vales sombrios e verdejantes. 

O que o meu coração sofreu não sei cu dizê-lo, 
Ser apenas que a paixão devoradora que se apos- 
sou de mim uo deirontar-me com a paisagem do 
Brasil, se transformou, desde então, num grande 
mêdo, apetecendo-a, mas fugindo-lhe, querendo! 
possui-la, mas receundo o perigo de me deixar 
possuir por cla, o mêdo de ficar prêso para sem 
pre da sua grandeza e do seu mistério. 

Yara surgira na minha frente, como nos ver= 
sos de Martins Fontes, com o pente de ouro fino 
; alisar os cabelos, verdes e vegeta, longos & 

uçã 

  

   
  

    

  se; cunçou-se o mei 
Ima alancead; 
nisticas de Por- 
    

       
      

  

    

  

  

  

  

    

      

        

    

  

    
luminosos, e eu tive receio das suas seduções, do 
verde glauco dos seus olhos, da sua bôca rescens 
dente de aromas, das suas linhas harmoniosas & 
belas, 

   

  'omo uma orquídea enorme, uma flor que se 
[houvesse 

Transfigurado, ao luar, num corpo feminino. 

Mário SaLouriko 

  
Ponrucar — Caminho de Águeda 

(Cliché do sr, Carlos Pereira Cardoso)  



       

EGRACÇA 
pros 

EDORNOS 

MOTAS E FLORES 

  

É Neste momento. as flores e as jóias são lar- 
Bamente admitidas na toilette feminina, mar- 
ando nela uma nota de graciosidade e requin- 

da elegância. 
E corto que a fantasia, buscando copiar a 
erdude é simular-lhe o valor, entra por muito, 

    

    

  

  ma composição das jóias e das flores que a moda 
Getual recomenda. 

As flores... são de pano, e as jóias... 
exigiram explorações arriscadas c exaust        
para a conquista das pedrarias que as compõem 
é que tão proí e se empregam hoje na 
ame de joalharia. Não foi preciso tanto. A 
moda, sorridente, boa pessoa, não quer já que 
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os seus caprichos logrem satisfação a trôco de 
loucos sacrifícios. Voltou-se para a indústria na 
qual encontrou decidido e valioso concurso, é 
entrou u fantasiar, u exigir, sem se preocupar 
com à pronta realização das suas ideas, por 
ousadas ou extraordiná- 
rias que sejam. 

E assim nos & ap 
uma magnifi- 

de pedrarias de 
aiscantes, sob: 

que 
visão de mara 

lha impossível, as mu- 
lheres de outros tempos, 

que hoje e 
ince de tôdas 

sas e de todos os capri- 

ssim vemos, por- 
tanto, us pérolas usadas 
aos milhares, em longos 
colares que a despeito 
da previsão do seu pró- 
ximo desaparecimento, 
ciem em sucessivas 
voltas quási até à orla 
da sáia; em diademas lindos, que 
corte um tanto másculo dos cabelos cortados ; 
em longos braceletes, etc. Os diamantes de 
fantasia estão também em grande voga. À úl- 

  

  

      

  

    
    

  

     
  

   

  

  

  

   

  

  
  

tima novidade em jóias, consiste numa grande 
flor de diamantes e pedrarias de côr, esmeral- 

s, rubis, ametistas, topasios, etc., a qual se 
do decote, como remate, ou 

como uma “simples flor natu- 
ral. Os anéis figuram 
menos abundantemente 
nos dedos afuselados. 
Mas se é certo que se 
usam em menos quanti- 
dade, não é menos certo 

ue ganharam extraor 
em pro- 

  

          

  

   

   
    rções. 

Uma simples pedr 
formosa, grande, art 
ticamente encastouda, 

    

  

nuam alegrando as golas 
dos manteax, os d 
dos vestidos, o r 
dos cintos, — à compita. 

   

  

      

  

  

cia como ornamento, — são delicada 

  

feitas de sêda ou veludo, pano ou feltro, é 
cantadoramente coloridas. 

Os frutos também surgem com 
ar nas golas de peles dos man-     

a prova, apresent 
cioso ramo de cere      pegue: 

, Criação interessante de uma 
reputada casa. parisiense que, em matéria de 
moda e elegância, dita leis ao mundo i 

  

    
    

    
 



  

ILUSTRAÇÃO 

ONDE-ELAS SE FAZEM. 
(Destsno é Legesoa DE Enmprico Nuts) 

  —SCENAS NA RUA, NÃO, ILDASINHA!. .. PARA QUE TEMOS NÓS O NOSSO LAR? 
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ncadeâmos, ao que parece, a ira das di- 
des que, no alto empireo, presidem à pro- 

erária e a regulam: numa das no: 
s anteriores, queixárumo-nos da long: 

gem que estava ressequindo o campo li- 
isa que se visse, filha de 
nem mesmo obra vaga- 

de autor ainda resguardado em fraldas 

    

    

  

agora, como se, para castigo nosso, 
se tivessem rompido e, à lufa- 

andassem os 

    

  

njos a i       

      

   

  

    

    

   
   
   
   

   
    

    

   

    

    
   
   
   

  

iram algumas semanas para erguer na 
frente, maciça, ameaçadora, uma coluna 

fperto de meia centena de volumes, de prosa 
He verso, de velhos e de novos escritores, já 

hosos uns, outros tão distantes ainda da fama, 
a terra dista do sol. 
tas circunstâncias, com tanta gente a re- 

r despacho, não podemos dar u cada um 
ciro, o que aliás 

ge a indole desta secção da revista, 
ormativa do que seleccionudora, mais 

flvel do que mata-mouros. simples resenha 
vai aparecendo impresso e tem u gen 
nos procurar. Dado o alamiré, como re- 

da impressão colhida na leitura dos livre 
onto. Depois, os cirurgiões da critica de 

que os puxem para a mesa operatória e 
am, descerimoniosamente, o bisturi. Isso 

pé connosco. 

      

      

    

    

  

| primeiro lugar, fulemos dos livros para 
as que o ano findo, ao retirar-se e q 

  

al. A sré D. Emília 
isa Costa firma dois dêles, nada menos: 
inol e o grilo e Mosquitos por cordas. 

| 50 historinzinha no primeiro, ilustrado por 
ardo Malta, e o segundo, que Alíredo de 

dos desenhos, con- 
p em boceta de vários contos, num o nou- 

tura dos créditos 
muito conquistou no género. Ilenrique 
Junior, sempre trabucando, ano atrás 

no jardim infantil, e com escrupulo mo- 
jora a sua talvez milésima 

;ão desta indole : esta denomina-se Biblio- 
“Maravilhosa para Crianças e os seus vo- 

hos aparecidos são três : Aladino ou a 
| maravilhosa, Se eu fóra rei... e O anão 

o. Adaptações e não criações 
dos seus escritos, bem prestant 
êdo o autor. Outros há que, enchido o 

  

      

    

    
     

     
    
   
    

    
   

      

   

        

aim 

  

     

  

Outro livrinho, O cavalo encantado, 
tence à série dos Contos para crianças 

pelo sr. Carlos Frederico. Extraído 
  

  

  

grito. Belas ilustrações de Raquel Roque 
o enriquecem a historicta. 
nita-se-nos aqui uma observ; comum 

Bstes trabalhos: defeito é que livros 
    

  

desta natureza não acusem sempre as idades a 
que cas 
vida humana, di 

  a um déles se destina. Nes 
a dia, quis 

  

     
se periodo da 

hora à hora, se 
alarga a esfera da nossa curiosidade. Daqui a 
obrigação de graduar 
os autores não cl   

s leituras. I: desde que 
ssifiquem suas obras sob êste 

ponto de vista, limitando-se à vaga designação 
de «livros para crianças» 
pôr em mãos de c 

    

  

=-o perealço é fatal: 
nças muito tenras livros 

que não podem ainda interessá-las e cujo sen- 
tido elas 
cérebros,    

      

não atingem sem violência para seus 
ros 

que, por atrasados em relação ao nivel de seu 
desejo de im. Porque não 
evitardes isto, 6 vós que vos dizeis e, certa- 
menti 

  

sois amigos da gente miúd:     

  

se gencralizar ta 

ROMANCISTAS 
E NOVELIS PORTUGUESES 

  

    

   abrangendo o periodo exacto dum ano, que 
teve imeio em 1 de Outubro de 1926 € fin- 
dará a 3 de Setembro do corrente 1927, 
está em decurso o prazo, agora definitiva 
mente marcado, para a apresentação dos 
vossos trabalhos do nosso 

CONCURSO LIT] 

    

IRÁRIO 

  

Como ficou dito em anteriores números 
da Ilustração, doiimos este certame com 
dois prémaos pecuniários de 

5000500 cada um, 

atribuidos da maneira seguinte: um, ao li- 
aro que um júri de consagrados homens de 
letras considerar o perfeito, quer 
quanto ao assunto, quer quanto ao estilo; o 
outro, ao livro qu 
res desta revista, 
preforido, i intênsamente os cons: 
com direitos aproximadamente iguais, em- 
bora usando de critérios diversos, a critica 
e o público poderão assim emitir seu voto 
na matéria. Colncidirão suas sentenças, 
proclamando eleita a mesma obra, em honra 
e proveito dum único autor? Hipótese bem 
pouco provável, mas não impossivel, no 
caso de vir a realizar-se, não seria essa a 
nota menos sensacional do certame. Seu 
apuramento, feito nas vizinhanças do 1.º de 
dezembro próximo futuro, data para a qual 

  

    

      

      

TA DO LIVRO 

e que êle far parte e cujo programa s 
encontra ainda em elaboração, conservar- 
-se-há até lá, no que respeita aos nomes é 
titulos dos escritores e dos livros vitoriosos, 
no mais impenetrável mistério. 

Repetimos as bases fundamentais do con- 
curso: 1*— Só podem concorrer os livros 

de romance ou novelas, cujo texto 
o páginas e, sendo de autoria por- 

tuguesa e editados em Portugal, tenham 
vindo ou venham a lume dentro do pras 
acima determinado: 3! — Os editores dos 

os deverão enviar-nos cinco 
exemplares de caia um dêles, para serviço 
do júri, escrevento nitidamente no envólu- 
cró aPara o concurso literário da Mustra- 

        

     
   

  

   

  

çãos. 
Das obras ultimamente aparecidas, já se 

encontram inscritos os romances: Solteiros, 
do sr. dr. Vaz Ferreira, e Andam Fau 
pelos Bosques, do sr. Aquilino Ribeiro. 

  
  

        

ito, consideraremos 
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ROS E ESCRITORES 
as obras infantis a êle falhas, mesmo que 
quanto ao resto sejam encantadoras, como 
as formosas de que fala certo prolóquio — for- 
mosas com senão. .. 

Pê fora e pé dentro da literatura acima refe- 
rida, foi como nos pareceu o livro 1.3 contarelos, 
«que Irene escreveu e lida ilustrou para a gente 
nova». São bem interessantes estas histórias. 
alvo uma ou duas, como a intitulada Médo, 

eras confusa. Se uns contos são adequados 
aos espíritos dos pequeninos, outros há que só 
adolescentes os devem ler, por tocarem já em 
ramos mais altos da árvore da vida. Mas o que 
se nota neles todos é uma imaginação vibrante 
e uma ternura generosa abraçando os aspectos 
delicados que o mundo contém e que não se 
ocultam senão a quem os não quere ver. Porém, 
se o texto escrito agrada, a sua colaboração 
artística nada lhe fica a dever. Constitui, sem 
favor, a revelação duma ilustradora com que 
de futuro há a contar. De técnica simplicissima, 
firmes no traço, êsses desenhos são admirável- 
mente expres: 
Como se diz que as cerejas puxam cerejas, 

já que estamos tratando de engenhos femininos, 
& boa ocasião de referir outro livro, que lemos 

dias, saido também duma pena de mulher : 
Persona. Feio titulo, sejamos francos ! Titulo 
que a autora, D. Adelaide Felix, não andou 
muito inspirada em escolher, porque decerto 
vai arriscar o êxito que a sua obra me- 
rece. Merece, sim. Neste livro, composto de 
sete trechos de boa prosa, da de bom timbre, 
da que flui e dá relêvo às tlguras, não há a afir- 
mação apenas timida dum talento. 
aliás, não faz com êle a sua estreia, Já o seu 
romance Hora do Instinto, publicado há mais 
de um ano, conseguira despertar a atenção 
da critica. O seu volume de hoje não faz senão 
confirmar os vaticínios de então. Novelas lhes 
chama, a estes pedaços de prosa, a autora. 
Nem a todos cabe o qualificativo. O trecho pri 
meiro, por exemplo, nãoo é. Nesse Ribatejo, quási 
sem acção, o que há é a exuberante, a opulenta 
paleta dum colorista. Adiante, porêm, encon- 
tram-se verdadeiras novelas, com entrecho bem 
proporcionado, como Acrobatas. Pena é que, 
sem que com isso a sua linguagem, já suficiente- 
mente rica de si, se enriqueça mais, a autora 
ouse neologismos que nos esfaqueiam a alma, 
como êste hantisa-me, de hanté, que se encontra 
no conto (O Alcoólico. Pena isso — e pena tam- 
bém a fealdade do título. Quanto ao mais, é li- 
vro que vale. 

alvez fôsse acertado dar agora aqui en- 
trada a todos os volumes de versos que recebe- 
mos nos tempos últimos e não foram dinda re- 
gistados nestas crónicas. Mas êles são tantos, 
que melhor, agrupando-os, poderemos anotá-los. 
na crônica seguinte, de parçaria com outros, 
de diversa indole, que fazem parte da maciça, 
ameaçadora coluna dos cincoenta. . « 

De dois livros novos de Ferreira de Castro é 
que é mister falar já. E é mágoa nossa que, por 
escussez de espaço, não possamos alongar-no; 
a respeito dêles — dêles e do autor, e, já agora, 
também das acunhadas condições em que tra- 
balha o homem de letras em Portugal, três 
assuntos com intima correlação entre si. Da le- 
gião dos novos, Ferreira de Castro é dos que 
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marcham na vanguarda dela. Em tôdas as pá- 
ginas desprendidas da sua pena crepita o lume 
da originalidade. Não é um passadista: onde os 
seus olhos perscrutam é no presente, na vida 
que nos braveja em volta, como um oceano b 
tido pela tempestade, |. não só no presente, 
como também no futuro. Por vezes as figuras e 
os factos de hoje fatigam-no e, então, corre, 
inquieto, sôfrego de mais luz, de mais justiça e 
de mais pão para os infelizes homens seus ir-| 
mãos, pela estrada infinita do ideal. Fundindo a 
realidade e o sonho, o que observa e o que ima: 
Eina, é com esta liga que dá corpo e alma aos 
seus livros. O Drama da Sombra, estas noventa 

      

Vitor Falcão 

páginas novas do novelista das Lendas do Li- 
rismo e de Amor e do Sangue Negro, não des- 
mentem o juizo formulado sôbre Ferreira de 
Castro e sôbre as inclinações do seu tempera- 
mento. Pelo cosmopolitismo das suas figuras, de 
que neste trabalho é exemplo Rosália Ramirez, 
o autor denuncia seu forte parentesco com al- 
guns dos maiores novelistas de espanha, aos 
quais também as linhas fronteiriças parecem 
asfixiar. O caso de amor estranho que se estuda 
neste pequeno raconto é dos mais curiosos. E a 
inguagem que lhe dá palpitação é cheia de côrs 
em seiva e tem nervo. Precedera esta novela 

outro livro, A epopeia do trabalho, em que Fer- 
reira de Castro peca, no título, por excesso de 
ambição. “Todo o poema, apoteotótico do esfôrço! 
humano, nas suas múltiplas modalidades, não 
estã, contra o que êsse titulo sugere, no con- 
teúdo dêste livro. Mais modesto é, afinal, o seu 
alcance. Porém, diga-se já: não obstante o seu 
carácter fragmentário, a-pesar-do seu signifi- 
cado de série de esboços para um friso esplên- 
dido do labor moderno, há ali páginas sentidas 
é escritas com singular vigor. Servindo de le- 
gendas a desenhos de Roberto Nobre, desenhos 
com estranho cunho de arte, nessas estrofes 
sôltas da epopeia que Ferreira de Castro sonhou 
levar a cabo mas que, como Sisifo, a meio da 
ascensão lhe rolou das mãos, perpassa um sôpro 
da eterna tragédia do homem em luta com 
seu destino. 

Mais um feixe de artigos coligidos em vo- 
lume pelo conhecido jornalista sr. Vitor 
cão: Notas de Paris. Na sua ligeireza, a matéria 
aqui contida oferece farto pretexto para medi- 
tações sôbre muitos dos acontecimentos que 
estão agitando, por tôda a vasta roda do mundo, 
os nossos dias. É que o autor não se postou em 
Paris para beber até a embriaguês os eflúvios 

itosos da folia, como quási todos os seus 
visitantes fazem, mas sim para melhor apreen- 
der é registar com inteligênciu desperta o com- 

  

    

    

    

    

  

    

  

  
  E O 

plexo movimento de correntes sociológicas e 
também estéticas, que na Ville-Lumiêre se po- 
larizam. 

Certo &, porém, que esta centena e meia de 
páginas não pretende dar-nos minuciosa notícia 
e muito menos uma sinopse crítica, integral e 
metódica, das ideas que orientam as várias 
facções da humanidade hodierna. Notas sôltas, 
escritas ao acaso, mas denunciando firmeza e 
brilhantes faculdades na pena que as traçou, 
estas crónicas, entretecidas freqlientemente de 
referências patróticas a Portugal, o que elas 
dão — e bem — é testemunho das preocupações 
intelectuais do autor, atentas ao surdo rumor 
dus multidões, que dia a dia, com à insavisfação 

s, erguem e derrubam seus 
ídolos e fazem e desfazem doutrinas e ideais. 

Outro cronista, êste da geração moça: o sr. 
Maia Alcoforado. O seu livro, Poalha Dourada, 
1ê-se sem tédio, não obstante o seu extremo subje- 
ctivismo. Improssões de viagem, leves artigos 
publicados já em jornais, tudo tocado de muito 
lirismo, tudo desprendendo o perfume de uma 
alma romântica, o autor soube irradiar daqui 
aquilo que, na verdade, pouco ou nada nos in- 
teressaria, para, em compensação, nos pôr na 
intimidade de episódios sentimentais da sua 
existência susceptíveis deencontrarem ressonân- 
cia em nosso espírito. Um sorriso duma linda 
bôca feminil, um trecho curioso de palsagem, 
entrevista na terra alheia ou na terra portuguesa, 
uma hora de muis profundo enlêvo que nos ra 
gou na vida, iluminadas por um clarão magné- 
tico, perspectivas inéditas — qual de nós não 
tem coisas iguais a contar? E porque recordá- 
-las é bom, gratos devemos estar ao sr. Maia 
Alcoforado, que, no seu livro, com a confidên- 
cia de evocações similares, deu ensejo a que do 
fundo do nosso sêr, onde, como em gruta en- 
cantada, dormiam, essas lembranças se ergues 
sem de novo. Um instante apenas elas nos con- 
seguem encantar, é certo — mas acaso é mai 

irisada poeira que treme num raio 

      

  

  

    

        

    

  

Joo ou cem temas de amor, eis o titulo e o 
sub-titulo do último livro do sr. Artur Marinha 
de Campos. A indole da obra, define-a logo o 
autor, e melhor do que nós O saberiamos fazer, 
nas páginas do prefácio, donde transcrevemos: 
«... a impressão principal que dêle, certa- 
mente, há-de ressaltar, é a de que 0 autor per- 
tendeu fazer, não «poesia de namoro», o que 
seria ridiculo, mas poesia sôbre o sentimento 
do amor, defini-lo, assinalar-lhe a origem, di: 
tinguí-lo dos outros sentimentos, decantá-lo, 
salientar a sua fôrça, realçar a sua importân- 
cia, celebrá-lo como estímulo do trabalho e do 
progresso, cantá-lo, como sustentáculo da fa- 
mília, da pátria e da raça, exaltá-lo como fonte 
inspiradora dos nobres ideais, sublimá-lo como 
garantia máxima da imortalidade do Género 
Humano e da sua constante ascensão para um 
infinito de beleza. Com esta intenção de arte e 
de filosofia, fêz o autor a apologia do amor sin- 
cero e puro, quer legalizado quer livre, e para: 
lelamente, a condenação de tôda a união se- 
xual, livre ou legalizada em que o amor não 
intervenha. 
Estes apontamentos, como lhes chama o 

sr. Artur Marinha de Cumpos, aparecem vaza- 
dos, uniformemente, em duas quadras de decas- 
silabos bem trabalhados, certificando que o au- 
tor há muito se familiarizou com a linguagem 
medida e rimada. Pocsia, no rigoroso sentido do 
termo? Nem sempre, visto que a poesia é a voz 
dos próprios sentimentos, e, nestas con 

  

  

      

  

          

ções o que há, em quási tôdas clas, é a andl 
fria dêsses sentimentos. Em suma, a maté 
dêste livro é, a rigor, de indole intelectual e 
emotiva. E desde que nos não ponhamos pes 
rante êle a exigir-lhe o que o scu autor nem pá 
sombras nos quis dar, não vemos motivos pal 
que O não estimemos.        

   
   

   

    

  

Dicionário humorístico dos Amigos, assim 8 
intitula um voluminho que um escritor br 
leiro, cujo nome se oculta no pscudónim 
Hugu-Enotes, nos enviou do Rio. 

Por ordem alfabética, foio autor mencioni 
a variada adjectivação que é de uso e cost 
afixar ao vocativo Amigo, quando se escreveum 
carta ou se traça a dedicatória dum livro. S 
dúvida, os comentários e as definições que €; 
um dêsses adjectivos, convencionai 
das vezes vasios de seu real significado, lhe si 
gere são dotados de bastante graça. Mas par 
saborear por inteiro todo o humorismo de qj 
obrinha está repassada, mister seria que 
dissemos na capital carioca e conhecêsse: 
por-tanto, aquelas personalidades que, com 
exemplos flagrantes das suas observações, 
autor apresenta a propósito de cada uma d 
expressões mencionadas. De quando em quand 
lá nos surge um nome também conhecido 

  

     

  

  

    

segue-se que o leitor português, perunte o aces 
tuado carácter de charge loc 
de Hugo-Enotes apresenta, fica no mais d 
suas páginas sem lhe poder apreender todo: 
sentido irónico. 

  

    
Como bando de estouvados pardais que, €s 

tempo de colheita, abata vôo sôbre uma ei 
sendo o dono morto e seus parentes c sei 

    

na de Campos 

ainda a pranteá-lo, — assim, sem temor net 
piedade, as gralhas tipográficas debicaram 
farta na nossa crónica última. Logo no pri 
pio, em vez de incontroversa saiu contro; 
virando do avêsso o sentido da frase. E dep 
ora aqui ora ali, as lesões são frequentes: um 
vezes, palavras é letras uparecem sem que. 
tenhamos traçado; noutras, o que devia apai 
cer sumiu-se como por artes diabólicas. IÉ de 
Uso nestes trunses apelarem os publicistas para 
a inteligência do leitor. É o que fazemos. 
tudo em desconto dos pecados, que não são po 
cos, do cronista. 
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FEMININA 
AS PRIMEIRAS IDEAS 

PARA A PRIMAVERA 
  

A moda da meia 
estação preocupa já | 
as senhoras elegantes. 
As grandes modistas 
parisienses teem as 
suas colecções pron- 
tas, mas só muito av 
ramente vão facultan- 
do revelações sôb 
idea básica d 
para a próxima pri- 
mayera. ia 

Uma das intenções 
da soberana deusa da 
elegância, que já rom- 
peu a barreira do se- 
grêdo prof |, 6 o 
de fazer prevalecer a 
côr negra no vestu 
rio da meia estaç 
em que entramos. 
Grande parte das toi- 
lettes de cerimonia 
ultimamente apresen- 

as, são completa- 
mente em preto; mas 
nem só os vestidos 
luxuosos, destinados a 
figurarem nos salões, 
sob a fulguração d. 
luzes que lhes tuzei 
realçar os pormenores 
e sentilar as perlages 
e pailletés, são negras. 
“Lambém nos vestidos 
simples, de passeio e 
visitas se opta pela côr 
negra, a côr distinta 

  

   

     

  

     

   

  

      

    

   

          

    
   
   

        

        
   Encantador 0 heret que figura no oval inte 

rir, realizado com veludo téte de negro 
atas de ouro ou véda mu tom do veludo eme 

  

  

    
    

          
   

  

L fotografia do centro mostra uma Linda tg 
leite de faúle, de peorgette cór de rosa palíaa, 

a raia é pregueaaa uma juina 
m uma magnífica perlase de é 

mando com franjas altas 

  

   
               
               
     
   

    O posto terceiro , é um, 
lime de feitro las, tendo como úntea pi 20 um formoso bouquet de vroletas 

mente colocado na aba, do lado dire) 

       

  

      
   

      
      

  

   
      

  

  

vor da moda, mas é de notar que val 
perdendo um pouco do interêsse que 
principiou por despertar. 

A idea da harmonia das côres má 
toilette, prevalece, é certo, cor 

da elegância, mas menos ex 
gentemente. O vestido pode ser difes 
rente do manteau mas, para se bus 
car a nota harmônica do conjuntg, 
escolhe-se, por exemplo, se 0 maria 
teau fôr preto, guarnecido com pel 
de côr, as meias e o saco de mão nd 

   
        

      

    

     

  

        

     
       

       

        

  

  

  

por excelência. Em seda, veludo ou lá, os ve: 
tidos, na grande maioria, serão, portanto pretos, 
durante a estação transitória. Convem nó 
entanto saber que O preto não se emprega com 
todo o rigor do seu tom severo, isolado de q 
quer outra côr que traga um pouco de vida e 
animaç » conjunto du toilette. À aliança do 
branco e preto, estã de novo em pleno favor, 
para gaudio do bom gôsto, que sabe tirar par- 
tido de tão graciosa combinação. Nos vestidos 
de gênero simples, para passeios de munhã, 
sport, ete., é muito feliz e iança posta em 
prática das seguintes maneiras: Swcater de 
tricot de lá ou preta, vestido sôbre uma 
saiu de sarja ou reps branco; ou jaqueta e blusa 

ca combinadas com uma saia preta. Muis 
discret aparece também 
nos vestidos como guarani 
Gola, punhos e jabot, um peitilho ou uns galões 
graciosamente “dispostos; uma banda apore- 
cendo com o ondular duma draperie; um cinto, 
um laço; tudo agora é pretexto para se incluir 
gentilmente a nota leve dum pouco de branco, 

austero duma toilette de m 

  
  

    
  

    
     

  

  sta 

      

    

    

    

  

    

     

  

  

O conjunto formado. pelo vestido 
manteau ou, saia, swenter e jaque 
teau, do mesmo tecido, continua ainda no fa-      

      

côr du pele que guamece a gola e 08 
punhos do manteau, mas Os sapatos 
e 0 chapéu serão pretos. 

Nota importante: Os modelos de meia estação 
não apresentam modificação sensivel de linha 
predominando nêles a nota de simplicidade que 
se notou na moda de inverno. À silhueta com 
tinua esguia e flexível; os vestidos cingem dá 
perto as ancas, sem todavia acusarem demasi 
damente as formas do corpo. Pelo que respeita) 
à linha da cintura, vêmo-la fixada na altura dos 
quadris, apenas um pouco abaxo da altura nora 
mal. 

Nalguns “modêlos, 
rece já marcada n 
uma tendênci 
lidade, 

Na altura das saias pouca alteração há dl 
mencionar. Entretanto, nota-se o desapureck 
mento das orlas exageradamente subidas — pres 
núncio de que o bom senso pretende voltar 
reger os impulsos da moda e a prestigiar & 
mulher... 

Devemos consir que não é sem motivo que 8) 
razão surge a combater os excessos da fan 
tasi 

Nos últimos tempos a audácia da m 
mais ainda das suus fervorosas sacerdotis 

nente exugeram as ideas 
ande e prestigiosa deusa levaram 

tão longe os requintes da. .. elegância... 

  

    

      

     
     
                

  

   
    

  

  

        

  

    
   

            
         
   

  

   mesmo,     

  

   
   

  

      
   

          
        
  

  

       

  

    

  

       
     

  

                       

        

  
     



   
   
   
       
          

    
    

   
    

    
     

      

       

  

     

   
   
   
   

   
    

  

     
    
    

    
   

       

     

    

   
   

    
    
    
        

    

    

   
    

   
     

O Hotel Biron, na margem esquerda, 
o quinhão de sossêgo dos locatários do tra 
bairro de Saint Germain. E 
recolhimento histórico, avivada pelo tra 
dante da vida e obras de Rodin, que o elegeu por 
santuário dos seus mármores e dos seus bronzes, 
ipromoveram-no ao pôsto de lug: o de Paris. 

Pelo quê, dos E fioes de tu iatas ao 
esembarcados na Babilónia do Sena, dez por 
ento vão ali ao rebusco de recordações do pas- 
sado e ao beija-mão do mestre do Enigma. 

É das sensações mais perturbantes do museu 
Rodin a névoa de mistério, a incógnita enigmá- 
fica que pairam no ar e envolvem tantos dos 
trabalhos do forte criador. 

por excepção o malho e o escopro do esta- 
fuário arrancam direitos ao tema a desenvolver 
no bloco primitivo. Isto, quando se dá, constitui 
quási derivante de 
ácaso no seu estra 
nho fluxo genésico. 
O processo normal 
de realização que 
lhe define a más- 
eara acidentada, 
Aquele que lhe ca- 
pácteriza a perso- 
malidade inconfun- 
disel, é o que põe 
problema em ecua- 
pão deixando ao 
Observador o encar- 
go de o resolver. 

Além disso, Ro- 
din raras vezes se 
deixou sensibilizar 
elo prestígio har- 

Mnénico de” Apolo, 
encarnação simbo- 

lica da beleza e da 
fdrça masculinas. 
Sua retina não bi 
Ea, à não ser por 
desfastio, as linhas 
e apurado equili- 
fbrio que veem à luz 
Sob a nomenclatura 
de Vénus. À Apolo 
ou Vênus prefere 
Quasimodo ou Gor- 
mae a esta e 
quele antepõe a 

Esfinge do deserto. 
E será sempre 

sincero no apura- 
mento das formas 

lares e na es- 
colha dos temas 
enigmáticos ? 

Eusinto-me incli- 
mado a depor pela 
aegativa 

todin viu com lú- 
gido ôlho de psicólo- 
go a massa mais cu 
menos sugestiond- 
vel dos que se no- 
meiam de entendi- 
dos, Rodin observou 
com perspicácia e 
Segurança que o ho- 
mem só sé presta 
ão culto emquanto 
Os deuses o deixam 
mo vestíbulo, per- 

indo-o no dia em 
O chamum à 

sua intimidade. Ro- 
di sentiu com agu- 
ideza e oportunidade 
(que o caminho mais 
rápido paraotriunío 
o que os sinceros 

tam e os snobs 
aplaudem. 

   

  

   

  

   
  

    
    

  

  

   
  

  

   
   

          

Pelo que, vendo, observando e 
grandes preceitos do alcorão de 
dores, a par de coisas formidáveis de justeza, 
de obras primas de concepção e de realização, 

ou numerosas charadas em ba: 
npondo o monstruoso em competêi 
eríeito, abusando do anormal contra o normal: 

na certeza premeditada de que seria o mau 
com os clamorosos protestos da res 
sincera e com as alvoraçadas acla 
muitas gentes super-argutas, que rápida 
lhe acreditaria o bom. 

Esta arma de combate, exigindo para o ace 
tado manejo uma rija couraça de cabotimismo 
é uma fôlha pulida em que flagrant 
rellecte a consciência pre 
julgadores de ofi. 

diante du 
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co do Pensamento — se há dez 
ara discordar, há sempre cem 

que concordam, e se extasiam, e aplaudem, 
vendo o que ninguem vê, sentindo 0 que ninguem 
sente, Vêcm e sentem contra os que não sentem 
nem vêem... para se guindarem à classificação 

pessoas muito mais inteligentes do que as 
as. Distingue-as o ôlho do privilégio para 

a sondagem do longínquo e do escuso. Dis- 

Deus, ou o tro 
com coragem    

  

  
   

    
    
  

poem de sentidos que os demais não possuem 
para apreenderem os mundos vagos do impon- 
derável. E novos sacerdotes de Josué, diverte 

    iderá-los na cruzada de abaterem os muros 
cidade da inépcia no clangor das 

nbetas. 
dos exemplares flagrantes da costela t 

tral do Mestre é o de tétrica memória. 
Figura de pesadelo, obriga-nos a andar às cegas, 

no rebusco do fio de 
Ariadne, para não 
cairmos” estarreci- 
dos em sombrios la- 
birintos. 

Na presença da 
tôscareconstitulção 
plástica do nosso 
primeiro pai uma 
dúvida nos sacode 
e nos domina. 
Pretenderia o 

Mestre interpretar 
Adão do do texto 
fico ? Demancira 

nenhuma. E tanto 
que o Primogénito 
não é ali a imagem 
e semelhança do 
Criador, resumo da 
beleza física que 
havia de sero marco 
milenário, na via 
larga dos Séculos, 
da graça divina da 
Criação quele 
Adão foi feito à 
magem € seme- 
lhança do rude An- 
tropopitecus escrito 
e descrito na cur- 
tilha darwinista. 

Procuraria então 
revelar-nos no már- 

more o bruto Ascen- 
dente que Darwin 
plantou nos livros 
como tronco vivo da 
nossa árvore genca- 
lógica ? 

Também não foi 
Essse o seu intuito. 
Porque o antropóide 
darwiniano brota 
integro do instinto 
animal para conti- 
nuar no instinto 
animal as linhas pa- 
ralelas da perpetua- 
ção. Ser de transi 
ção biológica, é já 
homem na carcassa 
exterior. Mas nos re- 
cessos crepuscula- 
res da alma primi- 
tiva o sentido dos 
valores morais não 
fez ainda fogo para 
acender a candeia 
da humanidad 
OAdãodarwínico, 

nascido da animali- 
dade para se perpe- 
tuarpela animalida- 
de, não tem senão 
que obedecer às ce- 
gas leis da Biologia. 

      

      

Adã   
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      Só o divino Sommer, o bloco de caleáreo que 
filisteus do banquete con- à primeira vista se nos afigura trabalho em es= 

tado no Velho Testa nda realidade a mais 
ão um Atlante — na ério gerador, bastava 

ena perpétua de carregar Recordum-se? Quem 
ostas O fardo do globo. 

            
mais. Do blocg 

O pensar queima. O pensa- em flocos, entremostras 
mento é claridade ulto -se O rio eo braço di ! 

ustão das fibras do nos-. do braço, aínda meio oculta na alva bruma da 
so corpo embebidas no óleo do pedra picada cinzel, entreabre a face dor- 

dum infante. E ao alto, já en 

   
    

       
    

            
o pensa- já em rútila luz, a cabeça da má 

dor só por excepção é um forte: erguendo-se ao de cima da névoa e do mistério, 
segundo 0 costume,  Olhamos a obra em conju 

   

  

    a lenha sêca da fogucira brama a esgarçar-se, sacudida pelo 
Não sei sacrificar do cu nhecer, e a vida, ainda sono, 

lólatra das maiorias. Não re- sonho, a irromper é a clarear. 
» O ferrete de tôlo Carats const 
ps centculos. Pelo 

tivesse de pronunciar-me no À quio de 
ágio relativamente ves da cidade para 

le Balzac, cu entrar 
ero dos beócios contrários Sumo Sacerdote, depois de haver ne 

ao estatuáric vino Mest s da via-dolorosa. Tem 
cho udorável o Ba ainda os olhos razos das lágrimas amargas das 

'Pére Grandet, o que Escrituras — flevit amarae. É conduz as chaves, 

    
    

  

              

    

    

  

  

Pedro transportado do p     

  

    
   

  

    
                 regula almas ao fiat lux da gado sob a dor maior da sua vid 

ilama criadora. Sinto-me con- à do LºIxrrx traduz a grandeza heróica 
frangido diante do Balzac ps tercetos de D) ssada a barca de Cha        mestre Rodin,   com a sua más- ronte, naquele conhecido é épico adeus à espes 
cara convulsa de possesso, rança do divino Poema. O bronze de 1. 
se sabe se a arrastar a robe de D'Airais. duma perfeição clássica, vibra dessa 
chambre nos tormentos duma nestres gregos 
ólica intestinal, se nos deses- mento das 

os duma crise de nervos con- 
ra 0 editor 

     

    

  

   

      

   rente de emoç 

     

  

      derrama em 
E no entanto, eu percorri o luzes de interic indo o tôsco 

hotel Biron, eu subi a colina calhau donde desabrocha, absorta e linda. Q 
sagrada de Meudon, batendo busto de Povis bg ChauvANsES pertence ao nús 

LAME CENTAURESS aqui vinte vezes o joelho, ali mero das obras primas de Rodin, que sendo de- 
quarenta vezes exaltando 0 po- , ini nO 
deroso. Porque a obru gafada 

ão diminui a obra respl 

  

        

    
   

   

      
    

    

ler-se do barro 
befamilia brotaram as mãos eloguentes 

escultura simbóli 

O Adão do transformismo, sem o dom intros- de cs à despre 
pectivo dos factores morais, não pos 
Prometeu agrilhoado à penha cau 
cúsica do remorso, não pode s« ssa 

s te Contorcendo-se no 
desespêro do pecado original. 

Rodin, não aceitou Moisés nem co- 
gou em Darwin. Concertou um 
simodo biblico, cuja paternidade 

si se nos torna afrontosa. 
É o caso do Vitor H 

Meu Deus: —o vosso filho varão, 
que os entusiasmos de escola pe 
moveram a Deus entre os hom 
aparece-nos sob o escopro sacrilego 
reduzido ao torso membrudo do ani- 
mal na selva. Parece que Rodi 
desenhar o Génio — sobr 
a Fôrça. Lembra o Nitzch 
ção de ZanarRusta : — não o Migue 
Angelo da reconstituição dos Tusta- 
mentos. O Moisés uclangelesco é 
formidável de corpo. Mus a sua alma 
formidável cerca-o duma luz 
alta como o Horeb, uma luz qui 
mina um sem fim de gerações e di 
séculos. E. o contraste que nos fere 
a sensibilidade e a razão entre o Vi- 
tor Hugo do Cnárumests e o Vitor 
Hugo de Rodin, do mesmo modo nos 
magôa a razão e a sensibilidade ao 
avultar o contraste entre o PexsEuR 
do estatuário de Meudon e o Pissrur 
dos laboratórios e das Academias. 

Aquele Pexsgur, aquele colosso 
de grenha densa, de fronte simiesca, 
de face primitiva, de músculos 
ticos, não se lustra do mais remoto 
parentesco com Pascal—o do Prx- 
séxs. No seu tronco robusto, nos seus 
braços hercúleos, nas suas pernas 
taurinas, maravilha de estudo e de do- 
cumentação anatómica, quando m 
lateja em borbotões o sangue rubro 
de Sansão. 

A gente considera-o de frente, ou 
de lado, o pletórico arcaboiço nu, sen- 
tado num bloco de pedra, a hirsut 
cabeça abatida de fadiga —e não 
erguida na faina de procurar na luz 
as incógnitas do desconhecido. 

E o mais que lhe lembra, é o 
são do cativeiro: — a pensar, sim, BALZAC Sousa Costa. 

28 

  

seraquele dec 
        

      

   
   

    
    

            

   

  

vêem —e 
todos os 

atalidade e do Abas 
  

de M>        Vicunha: 
I    

  

  roga, e fala, 
» vivesse. O busto de 

go, tão contrário à estão 
osta em estado animal de nús 

ão de fisiono- 
te a clabo 

  

  

          

      

! O gênio nimba-o de 
siânico dos. profes     

tas e dos evangel        
  

  o do hotel Biron, encostado à pas 
um espelho sem é 

  

         

   

  

    

Por sua própria arte — 
stureiro. 

É eu pregunto, 
respondam: O 

    

    

    à espera de que me 
ue é tudo aquilo 

ofinal, graça e fôrça, destreza é gê 
nio, em face do milagre de engenho 
que todos nós surdamente julgamos 
encurnar ? 

   

   

    
       

     
    

  

Assim, ao pôr do sol, depois de 
ter subido a colina de Meudon, des 
pois de ter visitado a casa e o túmulo 
de Rodin, outra vez: formulo aquela 
pregunta. 
"cidade des 
rodapé da colina. 

Anda no ar uma poalha de névoa, 
lito da Sulumice, mais densg 

   

  

    
bra-se para além do   

      

    

da cidade, nem 4 
sua grande voz, nada me responde. sd       
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RE CASA PORTUGUESA 
| CANSA DEONSE BESC IENELROES 

BRAGA 
SOLAR DOS SRS. VISCONDES DE PAÇO DE NESPEREIRA 
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COMPLEMENTO DOS ASPECTOS PUMLICADOS NO ÚLTIMO NÚNIMIO DA AiLUSTIAS q 
ÃO», VEMOS AQUI A FACHADA DO PALACETE QUE DÁ SÓBKE O JARDIM, ÉSTE É 

E EXEMPLO MAGNÍFICO DA NOSSA ARTE SETECENTISTA DE NAMENTAR JARDINS. BSS; 

OS PORTÕES SÃO MUITO INTERESSANTES NA SUA COMBINAÇÃO Dk GRANITO, AZU- 

ÍEEOS E FERRO FORJADO, E SÃO AQUI MAIS PRETEXTO DECORATIVO DO QUE UMA NECESSIDADE. DO CONJUNTO ARQUITECTÓNICO FAZEM PARTE INTEGRANTE 
AS ARVORES E AS PLANTAS DISPOSTAS SIMITRICAMESTE. GUARNECEM O JARDIM 

aeb di o SUPERIOR SOMERHOS CARAMANCHÕES CONSTITUIDOS POR ENORMES JAPONEIKAS SS CUIDADOSAMENTE TALHADAS EM ESFERA, E, À DOMINAR O TODO, HÁ DOIS GE 
GANTESCOS TULIPEIROS QUE IRROMPEM TRIUNFALMENTE DE ENTRE O JARDIM 

EO POMAR 
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NS BB 

FONTES, REPUXOS, CANTIMPLORAS E VARIADAS ESCULTURAS ANIMAM ÉSTE 
VU RaCRHO QUE É ARREMATADO AO FUNDO POR UMA CONCEPÇÃO ROMANTICA 

TÔDA DE AMEIAS M CORUCHÉUS    Cu
m 

  

SS 

ao,
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CESCESCALADO: 

RES Ger U 

A mitologia e a lenda, mais ou menos com raizes históricas, propa- 
garam através das idades a ância humana da perfectibilidade no sim- 
bolo dos escaladores do Céu, morada das divindades desde que a pri- 
meira prece balbuciou nos lábios do homem aterrado pelos fenómenos 
naturais, de que não conhecia a causa nem o efeito. 

  

Penetrar na residência plácida dos deuses, trazer de lá, em desorde- 
nada fuga de larápio te- 
meroso, o fogo sagrado, 

ima mesma da Vida, 
   anha que só Pro- 
meteu conseguiu com a 

    sua udácia  pertinaz 

  

, mas dura penalidade 
  lhe coube pelo feito sacri- 

  

lego, porqu 
Tribunal do Olimpo o 

  o Supre 

condenou aquela expiação 
do abutre que se nutria 
das entranhas do conde- 
nado, a cada bicada da   ave voraz renovadas, para 
que o suplício fôsse eterno, 
expiação só ao alcance dos   
deuses, que tão fácilmente 
destruiam um mundo 
como reconstituiam um fígado   lacerado. 

A pesar do feito tão dura- 
mente punido, os semi-deuses 
e os homens continuaram a 
Ancia de tocar a abóbada azul 
que lhes estava interdita. 

Assim, os gigantes, abusando 
da fôrça com que os dotára a 
munificência divina, tentaram 
a construção daquele ascensor 
monstruoso, de que fala a mi- 
tologia helénica, sôbrepondo 
montes a montes, com a facili- 
dade de quem faz uma pilha de 

Esiticio da Radiotelegrafia, em New-York tijolos. Júpiter, lá de cima, via 
     

a obra crescer e sorria, tran- 
quilo, até que um dia, condoido talvez da tarefa inútil, fez um gesto e a cons- 
trução temerária desabou, soterrando os construtores gigantescos. 

Caso semelhante se deu com a Tôrre de Babel, construída também com in- 
  tuitos de escalar o Céu, mas alí a divindade preferiu o pitoresco à violência e 

em vez de fazer desabar a construção sôbre os obreiros preferiu fazer a confu- 

são das línguas, transformando a obra num Berlitz em que ninguém se entendia. 
Ultimamente, os homens renovaram as suas tentativas de esculadores do Céu, 

mas O espírito que os move não é o de perturbar as divindades na quietação da 
sua morada eterna. É, humanamente, uma questão simples de inquilinato, como 
acontece na América ou de monumentalidade, como se dá em Madrid. 

O cimento armado veiu facilitar estas monstruosidades de construção, criando 
verdadeiras ilhas no oceano de ruas e avenidas. New-York e S. Francisco deti- 
nham a tradição dos prédios gigantescos, mas o Madrid moderno, da Calle de 
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Alcalá e da Gran-Via também já não dispensa os seus graltes 
ciel coroados de torrinhas que mais elevam para o Céu os préz 
dios de quinze andare: 

Madrid anewyorkisa-ses a olhos vistos, Os ricos-homens dê 
Bilbao, que a guerra fez milior ompram por todo o preça 
terrenos e velhas casas de Madrid dos tempos de Goya, que de 

  

rubam para sôbre os alicerces construirem essas airosas gaiolas) 

  

  
    O Circulo de Belas Artes va Calle de Alcalá, em Madrid
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NEMATOGRAIIa 
as su- frivola, Antope revela a François 0 seu verda- 
o fim deiro temperamento de amazona, ndo sob 

sôbre os fa- o údio do opressor e domina com O seu carácter 
also professor. 

  

     
     

      

   

    

  

    
trancês que mais obras conta de difere; 

ao cinema é o conhecido Pierre [8ê-  midades 
dúvida um mestre do seu gênero de que um juizo imparcial 

Emúito peculiar. Um dos últimos grundes filmes ctos de que vão ser testemunhas, viril, 
RES argumento do conhecidissimo autor da, À revoka deve, estalar na segunda-feira de n 
Enio, é aquele an Durand realizou Páscoa, realizando assim a famosa profecia. 
para a cosa Aubert e se chama O) promontório François ouvindo a Terencio que vai ser hós- 
dos E Dios a seguir o seucatrech dos internacio- 

            

                  

   

  

o desenfreado da pribec 
do governador, & convid 

ar chá. Dentro em pouco, Fra 
nais, do conde Antrimski, lembra-se da pequ se tora em amante da louca 

undo à profecia, deve ser a resto, é amiga de Antiope. Esta finge nada sa- 
assar pelo s gução, mas Ralph surpreende os- 

em plena tensivamente às entradas tardias do francês. 
Europa Central, onde, entre ontros delegados, O filho do governador, amigo também de An- 
está o Doutor Grutli, professor da Universidade . tiop m ama. não quere acreditar que a 

usanne, representante da Suissa. O inten- revolta estale na segunda-feira de Páscoa como 
do castelo do conde de Antrimski &um à sua linda amiga lhe assegura ironicamente, 

te assás mister ph, que impressiona No entanto, julgando contrariar e talvez impe- 
logo uma grande a fundamente François Gérard. Mas o proprio dir a realização de qualquer loucura dos s 

no fim des férias, Antiope teve conde ebe e reata as suas relações de in-  ratistas, a princeza Yanttza e seu filho convi- 
No regress ar à sua pátria, deu do seu umigui- fância com Antiope que, alguns anos antes, dam Antiope e hóspedes para um grande 
NÃO uma imágem antiquissima, em cujas cos- perdera seu marido num desastre de automóvel baile, em dor Páscou 
as estava inscrita, em caracteres góticos uma é desde então sé consugrara, de corpo e alma, François ( admirado da 
frase misteriosa qu Continu decide espi 

       
             

echo. pede. tal como todos os        
           

   

       ber daquela        homónimo, sendo conduzido à re!       
      

    

  

    

    

        
   

  

     

   

        

     

   
    

    

    

          

   

   

                 pôs que um dia, a qui 
François Gérard 
ix-les-Bains com uma pé 

a Antiope Antrimski As duas crian. 

    travasse conhe:       

                   
      

          
             

         

  

de An- 
a e certa 

  

                
    

e eita à causa separat ndo à ser aos tiope para com 
Md muitos séculos e du qual, a propria Antipe olhos das suas relações mundanas uma mulher “noite trepa por uma árvore que se ergue de- P E P y a ser, mais tar- fronte da janela da    

npanheira de 
Qual não é 

O seu espanto ao ver a 
linda e nobre filha do 
conde Antrimski, nos 
braços de Ralph, o 

lómo, Mas não foi 
rard que surpre- 

endeu o segrêdo. A 
seu lado quebrou um 
ramo e um homem 
caiu por terri 

  a hervina. Rezava sua co 
ssim a inscrição : inci     

  Foi na segunda- 
após o Santo 

ingo de Páscoa 
o ano de 11.42, que 
Devirailla, Jilha de 
Anirimshi, cometeu o 
Erime ao atingir jus- 
amente nesse dia o 
Meu sétimo lustro. 

  

       
   

  
          

     
Tempo virá em que Doutor Grutli que con- 
ora filha de um ou- x fessa a Gérard não ser 
ro Antrimski atinja professor mas sim po- 
Piambém O seu sétimo 

À lusiro numa segunda- 
Efeira após um Santo 

mingo de Páse 
então, nesse dia, o cri- 
me de Devor gula 
Fresgatado, nos cous 
ecoará osomdas trom- 
hetas libertadoras e o 
promontório dos gi- 
“antes verá, com a » 
lúria dos oprimidos, 
“fuga do invasor. 

lícia, a sôldo do go- 
» legal, most 

do, ao mesmo tempo, 
saber que êle, Eran- 
çois Gérard, não é 
também o professor do 
«College de France» 
do mesmo nome. 

-utli, 4 quem um 
entorse proveniente 

ia queda, não deixa 
mover-se, encarrega 
Gérard de deitar no 
correio algumas men- 
sagens em cifra que 
conteem segrêdos sô- 
bre o movimento re- 

    

So
 

     

  

      
  ES

 

3
%
 
T
A
Z
,
 

    

ge
, 

o
)
 

Passaram m      
quebrar 

à sua exis- 

o
:
 

A,
 e
a
 

  

  [+
 

li, Raph. atalha-lhe 
o passo e elucida-o sô- 
bre a verdade do pa- 
pel. do espião. Gru- 

li & o culpado 
de muitos sepa- 

tas é Peter, cria- 
do de quarto posto ao 
serviço de Gérard, 
cujo pai foi justiçado, 
julga o infame esbirro 
morto há muito tem- 

PoNatinoité ide “23: de 
abril deu-se a relinião 
em casa da p 
Yanitza, durante 
qual Antiope, frivola 
em extremo, enredou 
na sua coqueteria O 
coronel Kartz, das tro- 
pas governamen 

Ao romper da auro- 
ra um automóvel con. 
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arconhecimento com 
RBiguom que o deve 
     

Bura fantústic. 
Inhor Terencio. Esta 

igmática persona- 
im, átrdj a sua 

rançois Gérard, cor 
do-9 com ums: 

E omónimo, professor 
de filologia no «Col- 

le “Frances. O 
“erencio explica 

  

    

     

    

   

     
e prepa- 

indo um levant 
o contra o país 

que formam pá 

    

    
  guns represent 

  

ntes Toruou a encontrar Antiope, no quadro heráldico do seu maravilhoso castelo 
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duziu os convidados 
o castelo para se 
rmarem e depois ao 
nto onde deve es- calar a revolta No 

decurso desta via- 
gem, Ralph diz 

    

  

  

vingados os mártires 
da         

e quem 
dis primeira 
SM da sedição e à 
batalha terrivel co- 
meça dentro da 
dade. felizmente, 

pesar do seu fana” 
tismo heróico, o 
exército separacista 
nada poderá fuzer 
em face do 
sempre crescen 
dos seus adversá, 

Sa a hora de capi- 
tulação seguida do 
fusilamento de mui- 
tos dos cabecilhas: 

François Gérard, 
ferido por um obás 
foi recolhido pelas 
tropas governamen- 

    

  

  

    

   
    

  

    

  

O governador, sua linda e voláve 

    

ponde-lhe entregando- 

  

cesa Yanitza anunciando a sua pró- 
xima chegada a Pari 

a que le julgd 
do-lhe um 

frivolo f 
terrivel do 

Gigantes. — (1 

  

muiso 

  

François Gérard 
sely 

Amtlope reataram o se     
tais e ao voltar a si reconhece, cheio de espant 

       
  

fermeiro que o cuida, o enigmático Ralph. Este, lendo-lhe 
cidamente a Biblia, consegue pedir ao doente que, logo 

que sáia com alta, se dirija ao castelo onde a mãe dêl     
Ralph, será assim prevenida de 
Alguns dias depois, Gérard, convalescente, cumpre a 
são e sabe da bôca da mãe de Ralph a verdadeira idei 
dade de Antiope. A filha do conde Antrimski morrera no 
acidente de automóvel junto de seu marido. Mas para salv 
guardar o cumprimento da profecia, a noiva de Ralph, dam 
de companhia de Antiope, tomara o lugar de sua ama. 

Alguns dias depois, vinha Gérard a saber pelo jor- 
nal que Antiope fôra condenada pelo tribunal de guerra a 
reclusão perpétua. O aventuroso rapaz voltou então a França 
e a sua primeira foi para o seu homónimo, confes- 
sando-lhe que se fizera passar por êle levado pela sedu 
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que o filho escapára. 
        

   

       
  

  
      

        

sa e 0 filho, d 

  

cinicos e rústicos, está interpretando 

o protagonista do fik 
me Barnum sôbre 
vida do colo:        Emil Janni 

Maddie, 

O enscenhe 
grande é 

pectáculo guerreird 
gêncro melodrama 
sert talvez Edw 

  

      

Bernard 
vendeu os di 

e interpretas 

George 
Shaw 
reitos 

idiram atalhar os pro la 
a de trinta mi 

bras esterlinash 
»r que assim dispõe dum 

ara um só argumento ? Cona 
neios profissionais. 

  

tos dos sepuratistas. 

  

as 
Lis 

a. O sábio res- 
uas carta 

amigo Gérard; uma da prin- 

a da aven 

  

(Quem será o compra: 
fortuna de 
serva-se segrêdo nos 

  babo 
       

  

  

   
       

  

    inde animador de [/imas 
segundo o afortus 

ris e outra di ques Feyder, o 8; 
e, vai filmar O rei de 

nado Pierre Bênoit.       

  

ro adeus. É nunc rrad    

     

    

ncês pensou na pro- 
Promontário dos 

ber:).    

      

ventos de tal exploraç 
para 

como as comp 

» comere 
as despesas de expediente, 
ndo: 

suficientes 
   

    A princesa Yanitza triunfava como mulher e como princesa, com a desaparição de Amiiope 
  

  



 



   
      

  

culada, cujas pétalas de 
es parecem abraçar o céu deliciosa- 

hte azul da Índia. 
Dúmna é o caudal de ligrimas que 0 Impe- 

carpiu de s: 
indo entre margens arcientas como poalha 

idade pela sua Bem-umada, 

     
   

   

  

    

      

    

ata scintilando no sc 
Teterna que nunca a 
la-lehun, 0 Imperador mongol, quando a 

    , erernumente, como 
ba,    

tombou 

O nostálgico Imperador quando a sutidade 
ingia, sózinho e despojado de 

  

insígnias. 
, pálido e envôlto no seu manto como 

asma br co, convergia os passos para 
ral de paredes reco- 

  

iculos do Alcorão em ágata. 

  

spe, 
Ed, ónix, coralina, e ulumiada por um 

      

OEMA DE MÁRM 

lampadário de bronze em funal perene,—e, 
encostando o seu corução magoado ao cofre de 
sândalo em que jazia o corpo divino e 
sua princesa Bem-amas 

    

já não escuto a tua 
voz que me enchia a alma como uma harmonia 

  

tua face bela     
como a lua cheia e uma negr: 

  

escuridão povôa 
minha alm 

aDepois que te trouxeram para aqui, meu 
Bem, O nosso palácio entristeceu e um negro 
vtu de luto c: 

amor. 

  

iu sôbre o meu coração viúvo de 

«O terraço donde nós víamos desfilar as tro 

  

pus e recebiumos homenagem dos nossos vas- 
los nunca mais teve O sorriso das Hores que 

         nossa alcova. É a nossa alcova. 

  

—que sabe a história do nosso amor e os se- 
gredos do nosso noivado, e onde tu duntes 

  

recostuvas como um ídolo no coxim de dam   

  enquanto eu, di 

  

afogava os teus pés 

  

brancos e minúsculos como dois lotus, calçados 
de pérolas. — ficou sombria como uma câm   

funérea sem o eco dos nossos. beijos e sem 0 
calor dos nossos afagos. 
    . que com um gesto incendiava batalhas é 

arrazava reinos, sou ugora como uma criança 

      

A JULIO DAN 

  

"AS : 

  sm fôrças para romper êste cofre que guarda 

  

avaramente todo o meu tesouro — 0 teu corpo 
belo como uma flor do paraíso de Allah, para 
pertá-lo de encontro ao meu peito! 

  

«Os impérios forman 

  

-se é mem à vontade 

  

dos homens: mas o único amor que alberguei 
no meu coração está agora cimentado em dor, É 

  

e só a dor é eterna. 
“Ah! 0 meu império jaz na pocira! que me q 

importa que o tirano de meu filho, Aureng-Zeb, 
me tire o trono, se o nosso império perdi 
minha Nur-Mahal, é êste di         

  

grandeza e de amor em que reinaremos ete; 
     te, umortalhados sob 

inha Bela Princesa ! rompe ess: 
num milagre de amor, e dei 

a mesm   a cúpula! 

  

     mortalha, a 

me contemplar a     

  

face bela como a 

    

E mal a noite caia 

  

   as neblinas azuladas dese 

  

salidade. 

períume à boquinha da noi 
como uma flor rara que aviva a côr é 3   

  

+, envôlto em seu 

manto de luto, sozinho e pálido como um fan- 
tasma, atravessava o templo silencioso para ir   segredar 

  

mágoas a sui 
aguardava para a entres    

DE MASCARENHAS. 
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O AUTOMÓVEL 

ESOSCAMILO 

   
 
 
 

  
  

  

    
s do que as 

de tão escussa pro- 
as regiões destr- 

te da África. Primeiramente foram 
os ingleses que os experimentaram na Líbia; 
depois os itulianos, em “Tripol i 
franceses. Todos se convenceram de que os 
automóveis, aparelha: 

guerra, ma 
j 

  

   
   

  

   

     
  

      

    

   se tentam modificaç 
arriscam cap com o fim de tom 

posse do deserto pelo meio mais moderno de 
    

transporte terrestre que a civilização in- 
ventou. 

Pensou-se, em tempo, que o problema fôra 
resolvido com a ligação do rodado anterior ao 
posterior por correntes sôbre as quais asscn- 
tassem as rodas. Essa disposição mostrou-se, 
na verdade, favorável, quando se caminhava 
sôbre areias. Mas não é só de areia o deserto. 
Esta constitui o solo de espaços de maior ou 
menor área, bem delimitados, que às vezes 
podem contorn: n Outras, atravessar-se 
march re veios de terreno mais consi 
tentes, Há sítios de montanhas cortadas por 
desfiladeiro, e planícies a que o basalto 
dá a mesma irregularidade que à pele do 

      

        
      

    

ndo só     

  

    
    

    
rosto uma erupção de varíola. Para os ter- 
renos duros a disposição proposta era com 
producente. sepuradamente em vastas rej ventou-se entá Ver dois tipos de automóveis, ur 
outro para terras firmes, só seria 
uma e outra qualidade de terrenos 

  

ático se vendo          
para areias, dade é que se alternam € se entremeiam, 

    

    
   

       

    
serve para as 

ter de atravessar-se uma que, não tendo grande velocidade, 

  

xistissem e outra para qualquer jornada importante. In- contudo, a vantagem da carga mais abundante 
é, portanto, de muior raio de acção. 

  

  
ses automóveis devem ter ainda us se; 
racterísticas E 

do radiador, embora a fôrça do motor lhos pera 
mita transportar quantidades 
do carro bastante elevado para que us molas & 
engrenagens não rocem pelos acidentes do tera 
reno; motor suficiente para obter a velocidade 
média de 3o quilómetros por hora; pncumds 
ticos bem resistentes, por forma que se nág 

re rasgar pelas arest 

  

   
     

    
     

    

   
  

  

deixem fácilmen 
gosas.     

       o a estradas, não há que pensar em 
as, visto que são regiões onde tudo falta & 

onde se não prevê riquesa que explorar. Usame 
sé apenas balisas, pequenos montões de pedi 
de espa 
Siujante pelo trilho mais favorável que 8, fra 
qlientemente, o que já seguiam 
nas. No entanto, muitas vezes t 
vel que fazer rodeios onde o c: 
direito. 

Por isso, e porque se trata de 
não há a esperar tráfego importante 
afirmar-se que à automóvel expulsará 
como, entre nós, substituiu o cavalo. 
prever, pelo contrário. qu 
seu dominio, conservando no norte da Africa) 
specto do Velho Mundo. que por quási tôda a) 

parte se vai perdendo. 

     

    

     

      
    

    

   

   

  

            

  
  

Planicle basáltica 

  

E. Muras 
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PS LETRA ENCARNAD 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

(Continuação do nº 35, 

Rindo tão estridentemente que tôda a praça 
a podia ouvir, afastou-se a velha senhora. 

    

êste tempo, já na Assemblea tinha sido re- 
zada a oração preliminar, e ouvia-se a voz do 
reverendo sr. Dimmesdal 

  

» que começava o seu 
discurso. Um sentimento. irresistível prend: 
Hester aquele lugar. Como o sagrado edifício 
estava cheio de mais para que uma só pessoa, que 
fôsse, ainda pudesse entrar, Hester veio colo- 
car-se ao pé do cadafaiso do pelourinho. Era 
bastante perto para que o sermão lhe chegasse 
todo aos ouvidos, em forma de um muemúrio e 
fluxo, indistintos mas 
rissima do padre. 

    

iados, da voz peculia- 

Era êste órgão vocal por si próprio um rico 
dote, a ponto de que uma pessoa que estivesse 
ouvindo, mas que nada entendesse du lingua 
em que falava O prégador, não deixaria de rece- 
ber comoção, meramente do tom e du cadência. 
Como tôdu u música, exprimia aquela voz sen- 
timento e paixão, e emoções clevadas ou deli- 
cadas, numa linguagem natural a todo o cora- 
ção humano educado. Por velado que 0 som 
viesse, ao passar pelos muros da igreja, Hester 
Pryane escutava com tanta atenção; e com uma 
simpatia tão íntima, que todo o sermão tinha 
para ela sentido, do princípio ao fim, indepen- 
dentemente das palavras, que não distinguia. 
“Vulvez que até estas, se mais claramente as 
ouvisse, não passassem de intermediário gros- 
seiro, que velasse o sentido espiritual. Ora ou- 
via a voz quási murmurando, como se fôsse o 
E! 

vento a abrandar-se para repousar; ora com 
ela ascendia, quando se alava atravês de suces- 
sivas gradações de doçura e de fdrça, uté que 
seu volume parecia envolvê-la numa atmosfera 
de religioso temor e de grandeza solene, 

      

con- 
tudo, por majestosa que às vezes se tornasse a 
voz, sempre nela havia um intimo queixume. 
Era uma expressão, alta ou sumida, de angústia 

o murmário, ou o grito, da humanidade que so- 
fre, que acordava uma emoção em cada peito 
Por vezes e; 

    

    

êste murmário de mágoa a única 
cousa que se podia ouvir, e mal se ouvi 
rando em meio de um silêncio desolado. Porém 
mesmo quando a voz do padre se tornava 

    suspi- 

   tac 
imperiosa — quando subia num jacto irreprimi- 
vel — quando assumia tôda a sua fôrça e exter 
são, enchendo a igreja e rompendo saida através 
das sólidas paredes, para vir expandir-+ 
livre — ainda então, se o ouvinte escutasse aten- 
tamente, sentiria o mesmo grito de dor. Que 
era? 

    

e no ar 

  

queixa de um coração humano, carre- 
gado de tristeza, culpado talvez, que contas 
seu segrêdo, de culpa ou de mágoa, ao grande 

» po 
ou o seu perdão — a cada momento — em. 

cada modulação da voz — e nunca em vão 

  

   coração da humanidad do a sua simpa- 
    

Era 

êste tom oculto, profundo e continuo, que con- 
feria o mais eficaz poder de impressão à prédica 
do padre, 

Todo Este tempo Hester ficara, como es- 
tátua, ao lado do cadafalso. Ainda que a voz do 
padre ali a não houvesse prendido, teria exper 
mentado, uinda assim, um mugnetismo inevitd- 
vel naquele lugar, donde contava a prime 
hora da sua vida de ignomini 
pressentimento — tã 

  

  

    

  

nela um 
indefinido que se não tor- 

nava em pensamento, mas que lhe pesava opres- 
sivamente no espírito — de que todo o circulo 
da sua vida, antes e depois dêsse momento, es- 
tava ligado a êste lugar, como ao único ponto 
que lhe dava unidade. 

Entretanto Pe: 

Havi:      

    

rl tinha saido de ao pé da mãe, 
e andava a brincar a seu belprazer pela praça. 
Tornaya alegre a multidão sombria com a sua 
luminosidade estranha e caprichosa, do mesmo 
modo que uma ave de penas claras ilumina 
tôda uma árvore de fôlhas escuras, saltitando de 
um lado para outro, meio-vista, meio-escondida 
no crepúsculo da densa folhagem. Tinha a pe- 
quena um andar ondulante, mas por vezes brusco 

  

Sensacional romance americano, cujo extraord 
nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 exe! 
plares atingida nos 

    

    

  

    

      

    

  

   tados Unidos. 

    

  

e irregular, que revelava a vivacidade irrequie 
de seu espirito, duplamente infatigável nes 

-dia em sua agrea dança, porque o excitas 
e fazia vibrar a inquietação da mãe. Quan 
Pearl via qualquer cousa qu 

   

  

    

    

  

   
    
       

      

  

   

    

maya conta de 

    

se fosse propriedade sua, vis 
      mas sem lhe dar em troca o mais pequeno 

minto sôbre os seus próprios movimentos. O.        
       puritanos olhavam, e se sorriam, nem por i 

ficavam menos inclinados a afirmar que 1 
              

      
   o encanto indescritível de beleza e de excent 

cidade que irradiava da sua figurinha, e q 
scintilaya com a sua activi 

    

    
   

    

   corrid 

  

ros; e estes descobriram nela uma nature; 
mais bárbara que a deles, Dali 
cia natural, 

     com a sua an   

  

mas também como uma reseryi    
       não menos caracteristica, voou para o mei 

um grupo de marinheiros, os bárbaros queimi 
dos do oceano, como os índios 'o eram da terras, 
é êles olharam com pasmo e admiração pa 
ela, como se um floco de m: 
vesse tomado a forma de uma pequenina, 
houvesse sido dotado de uma alma do fogo da 

  

   

  

   
     

   
        
         
      inha escuma hot        

     
      
   mar, que de noite brilha por debaixo da proa, 

Um dêsses homens do mar 

  

       

  

o capitão, que j     
    

    

   falara a Hester— ficou tão enc: 

     

      
    

  

        péu 
e atirot-a 

  

    

   
   

   rolou ao pescoço e à cintura, com tal arte, q        

  

   uma vez ali vista, parecia parte dela, e serif 
dificil im:        iná-la sem a corrente,     

   

    

    

    

    

   

==2A tua mãe é aquela mulher da letra encai 
nada ? — disse o marinheiro. — ; És capaz de 
levar um recado meu £ 

   

—Se o recado me agradar, levo — respondeu 
Pearl. 

    ão ddize-lhe — replicou Ele — que to 
a falar com aquele velho físico de cara escut 
é ombro torto, e êle compromete-se a tr 
consigo para bordo o seu amigo, o cavalheiro 
que ela sube. Por isso não tem tua mãe qu 
pensar senão em si e em ti. ; | 
dizer isso, feiticeirinha ? 

  
 



a senhora Ilibbins que o meu pai é 0 
“do Ar! — exclamou Pearl com um sor- 
vêsso. — Se tu me chamas êsse nome 

vio com uma tormenta 
ivessando a praça em ziguezague, voltou 

dor de Iester quási sucumbiu, por fim. 
êste semblante escuro e sinistro de uma 

que—no próprio momento 
parecia deparar-se, a cla e uo padre, 

para fugir do seu labirinto de desventura, 
atravessava, com sorriso impiedoso, 

no no meio do caminho. 
rbada pela terrivel perplexidade em 

“lançava a informação do mestre do na- 

| da letra encarnada, e a quem esta 
grande mêdo em conseglência de 

ulsos ou exagerados. mas. que 
é não tinha visto com os olhos do corpo. 

depois de terem esgotado outros modos 

curiosidade, não se aproximavam. 
até algumas jardas. A essa distância. 

postaram. ali presos pela fôrça centri- 
| repugnância que o simbolo inspirava. 

vendo formar-s 
ntámento, é informados do sentido da 

armada, vieram também apresentar m 
(Suas caras queimadas de bandidos. Os 
indios sentiram uma espécie de contá- 

curiosidade dos brancos e, atravessando 
tídão, fixaram no peito de Hester os seus 
negros, de cobra, pensundo, talvez, que a 
bra dêste sinal ri 
pessoa de alta dignidade entre os seus. 
os habitantes da cidade (cujo interêsse 

Este objecto. que já se tornara banal, foi 
mente revivendo, por sim; 

que viam nas demais ps 
n dirigindo, lentamente, para ali, e ator- 

ter, talvez mais que todos os ou- 
a demorando os olhares frios. que ela tão 

mente bordado deve- 

ia com 0 in- 
sous) foram-se 

: caras daquele 
a de donas que havia esperado a sua said: 

da cadeia, havia sete anos; tôdas me- 
nã, dl mais jovem e a única entre tôdas 

5º compadecera, cujas vestes de entêrro ela 
na tinha feio. Na hora final, quando 

fultava para que arrojasse de si a letra 
“tinha-se csta singularmente tornado 

9 de maior reparo e excitação, vindo assim 
mar-lhe mais dolorosamente o peito do 

to Ilester se encontrava naquele cir- 
ico de ignominia, onde a subtil eruel- 

para sempre, o admirável prégador olhava do 
púlpito sagrado para um auditório cujas almas 
inteiramente se tinham submetido ao seu domi- 
nio. O santo sacerdote na igreja ! A mulher da 
letra encarnada na praça! Que imaginação teria 
irreverência bastante para conjecturar que 
ambos queimava o mesmo estigma! 

XXHT 

LAÇÃO DA LETRA RNADA 

A voz elogilente, sôbre a qual as almas do 
auditório se haviam elevado como sôbre as on- 
das do mar, calara-se por fim. Houve um silên- 
cio momentâneo, profundo como o que devia 
fazer-se quando acabavam de proferir-se orá- 
culos. Seguu-se um murmário e disereto bulício, 
como se os ouvintes, libertos do poderoso encan- 
tamento que os havia transportado à região do 
espirito de outro homem, voltassem a si mesmos, 
com todo o seu pasmo e respeito ainda a pesar 
sôbre Eles. No momento seguinte começou a 
multidão a romper pelas portas da igreja. Aca- 
bado o sermão, precisavam de respirar outro 
ambiente, mais próprio para manter a grosseira 
vida terrena a que volviam do que a atmosfera 
que o prégador tinha convertido em palavras 
influmadas, € carregado com o rico aroma do 
seu pensamento. 

No ar livre, o seu êxtase irrompeu em pala- 
vras. A rua e a praça do mercado sonvam, de 
lado a lado, os louvores do padre. Os que o 
tinham ouvido não descansavam emquanto não 
diziam uns nos outros o que sabiam melhor do 
que podiam contar ou onvir. Segundo seu test 
munho unânime, nunca homem havia falado 
com tal sabedoria, sublimidade e santidade 
cumo aquele que hoje falara: nem alguma vez a 
inspiração tinha passado por lábios humanos 
mais evidentemente do que pelos dêle passara. 
Podia ver-se, por assim dizer, a sua influência, 
a descer sôbre Ele, a possuí-lo, a arrastá-lo con- 
tinuamente para fora do discurso escrito que 
tinha diante de si, e a enchê-lo de ideas que de- 
viam ser tão maravilhosas para êle como para 
o uuditório. Fôru o tema, au que parecia, a rela- 
ção entre a Divindade e as comunidades huma- 
nas, com especial referência à Nova Inglaterra 
que aqui estavam plantando no sert 
aproximar-se do têrmo, como que um espírito 
profético baixara sôbre êle, dominando-o tão 
poderosamente como dos. profetas de Israel, 
com a diferença, porém, de que, o passo que 
os videntes judeus haviam predito a ruina da 
sua nação, a missão déle era anunciar um des- 
tino alto e glorioso a êste novo povo do Senhor, 
Mas, através de tudo isto, e por todo o discurso, 
houvera certa nota intima de proiunda tristeza, 
que só se podiu interpretar como a natural sau- 
dade de quem em breve passaria. Sim; o seu 
ministro a quem tunto amavam — e que tanto 
os amava a êles que 05 não podia deixar pelo 
Céu sem um suspiro — tinha sôbre si um pres- 

ILUSTRAÇÃO 

sentimento de morte prematura, e em breve 08 
deixaria a seus prantos! Esta idea da sua estada 
transitória na terra dera a última ênfase ao 
efeito que o prégador tinha produzido; era como! 
se um anjo, em sua passagem para o Céu, hou- 
vesse um momento sacudido as asas luminosas 
sôbre o povo — sombra e esplendor a um tempo 
= e houvesse deixado cair sôbre êle uma chuva 
de verdades de ouro. 

inha, pois, começado para o reverendo 
sr. Dimmesdale — como sucede à maioria dos 
homens, em suas várias esferas, ainda que raras 
vezes reconhecida antes de já há muito ter. 
passado —uma &poca de vida mais brilhante e 
cheia de triunfo que qualquer das que a tinham 
precedido, ou das que poderium suceder-lhe. 
Estava êle, neste momento, na mais honrosa. 
altura a que os dons da inteligência, da erud 
ção e da elogliência dominadoru, e uma repu- 
tação da mais pura santidade podiam elevar um 
sacerdote nestes primeiros tempos da Nova In- 
glaterra, quando a própria qualidade da sua 
profissão já de si era elevado pedestal. "Tal era 
a posição em que o padre se encontrava quando 
curvou a cabeça sôbre as almofadas do púlpito 
ao acabar o Sermão da Eleição. Entretanto, 
Hester Prynne estava ao pé do cadafalso do 
pelourinho, com aí letra encarnada sempre a 
arder-lhe no peito! 

Soou agora de novo o clangor da música, e o 
passo regrado do acompanhamento militar ao 
sair as portas da igreja. O cortejo ia dali para 
a sede do municipio, onde um banquete solene 
devia completar as cerimónias do dia. 

Tornou a passar o bando de anciãos vene- 
rundos e majestosos caminhando por uma larga 
rua que lhes abria o povo, retirando-se respei- 
toso, a um e outro lado, à proporção que o Go- 
vernador e os magistrados, os homens velhos € 
súbios, os santos sacerdotes, e todos quantos 
eram eminentes e célebres, avançavam para o 
meio déle. Quando estavam bem a meio da 
praça, a sua presença foi satidada por um brado. 
fiste —se bem que certamente derivasse ainda 
mais força e volume du lealdade infantil que 
aquela época usava para com seus governantes 

ntia-se que era a expressão irreprimivel do 
entusiasmo que nos ouvintes acendera aquela 
altissima eloguência que ainda vibrava em seus 
ouvidos, Cada um sentia em si êsse impulso é, 
ao mesmo tempo, o recebia dos vizinhos. Dentro! 
da igreja, a custo fôra reprimido; sob o céu 
livre, subia ao zenite reverberando. Havia ali 
concurso bastante, e bastante sentimento vi- 
brante e sinfônico. para produzir sse som mais 
impressi 
vão, ou o fragor do mu 

nante que a música do vento, 0 tro- 
aquela onda enorme 

de muitas vozes, unidas numa só voz pelo im- 
pulso universal que também faz de muitos cora- 
ções um único e enorme coração. ; Nunca, do, 
solo da Nova Inglaterra, subira um brado como! 
êste! ;Nunca, no solo da Nova Inglaterra, se 
erguera homem tão respeitado como êste pré 
gador !  



  

      

   pare sita do api EE 
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E a êle, que lhe sucedin? ; Não haveria, no 

ar que lhe circundava a 
brilhantes de uma auréol 

  

cabeça, as particulas 
   ? Tão etercalizado 

pelo espirito como estava, e tão glorificado por 
admiradores que o veneravam ; seus passos, no 
cortejo, pisavam realmente o pó da terra? 

À proporção que as filas dos militares e d 
eminentes iam avançando, todos os olhos 

se voltavam para o ponto onde, entre Eles, se 
vi 

  

   
ci 

  

aproximar-se o sacerdote. O brado abatia-se 
em murmúrio quando cada parte da multidão 

  

conseguia divisá-lo. ; Que fraco e pálido estay 
em meio de todo o seu triunfo! A energia —ou, 

  

se antes, a inspiração que o sustentara, 
para pronunciar até o fim a sagra 

  

que do Cu trouxera consigo a sua própria 
fôrça — já desaparecera, uma vez tão fielmente 
cumprido seu ofício. A côr que pouco antes 
lhe tinham visto arder na fac 
como chama que se abate sem esperança entre 

últimas cinzas. Mal parecia aquele o rosto de 
um vivo, tão de morte era sua côr: era um 
homem quasi sem vida, êsse que ali 
balear, porém cambalcava 

Outro eclesiást 
son — observando o estado em que ficara o 
sr. Dimmesdale ao passar a ondu de pensamento. 
e de sensibilidade, adiantou se pressuroso a 
oferecer-lhe apoio. Repeliu o padre trémula, 
mas. resolutamente, O braço do velho. E con- 
tinuou a andar, se andar se podia dizer 

  

     

    

a a cum- 
e não caia! 

    

o — o venerando John Wil- 

        

aquele movimento, que mais parecia a tentativa | 
incerta de uma criança que vê os braços da 
mi 

  

e ester     os para ela convidando-a a avan- 
gar. E agora, por quási imperceptíveis que ti- 
vessem sido seus últimos passos, chegara o p 
dre defronte do cadafulso ennegrecido pelo tempo 
e de que êle tão bem se lembrava, onde, 

    
  

  

muito, em di 

  

à separado daquele por tantos 
anos tristes, Hester Prynne tinha afrontado o 
olhar ignominioso do mundo. E ali estar 
ter, com a pequenina Pearl pela mão! 
estava a letra encurnada sôbre seu peito! O 

  

à Hes- 
al 

  

padre parou; embora a música continuasse to- 
cando a marcha solene e triunfal, a cujo som o 
cortejo seguia. Chamava-o 

  

a diante — pa 

  

festa! — mas êle parou. 
inha 

mantido fito nêle um olhar cuidoso. Neste mo- 

Bellingham, durante os últimos instantes, 

  

  mento deixou o seu lugar no cortejo, e    avançou 
êle para o ajudar; entendendo, pelo aspecto 

do sr. Dimmesdale, qu e, êle por 
força catria. Porém alguma cousa havia na ex- 

  

pai 
e 0 não fizá     

  

pressão do padre que fêz estacar o magistrado, 
ainda que não fôsse homem para compreender 
facilmente as vagas indicações que uma alma 
dá a outra. Entretanto, a multidão olhava, cheia 
de pasmo e de respeito. 

    

sta fraqueza terrena 
   era, uos olhos dêles, apenas outra fase da fôrça 

celestial do padre; nem lhes pareceria dema- 
siado milagre, para 
repente ascendesse unte seus olhos 

    ão santa pessoa, se Ele de 
tornando-se 

cada vez mais vago e luminoso, até desa 
por fim, na luz do céu! 
38 

    

parecer, 

  

    

RI po Dt 

  

O padre virou-se para o cadafalso, estendeu 
os braços. 

— Hester, — disse êle — vem aqui! Vem, mi- 
nha Pearl pequenina! 

Eira espectral o ar com que as fituva; mas 
havia também nêle o quer que fôsse de terno 
de singularmente triunfante. A criança, com os 
movimentos de ave que eram um dos seus cara- 

logo correu para êle e lhe abraçou 

   

  

cteristico; 
os joelhos. Hester Pry 
impelida por um destino inevitável, e contra a 

  

ne — lentamente, como 

  

sua maior vontade, também se aproximou, mas 
parou antes de chegar ao pé dêle. Nesse ins- 
tante o velho Roger Chillingworth atravessou à 
fôrça 
é hediondo era 

    

multid 

  

» — ou, tão sinistro, perturbado, 
aspecto, surgiu talvez de 

alguma região infernal — para obstar a que a 
sua vitima fizesse o que devia! Fôsse como 
fôsse, o velho avançou, e segurou o padre pelo 

o seu       

  

braço. 
—Pára, louco, que intentas ? — lhe segredou 

Gle. — Afasta essa mulher! Deixa esta ci ! 
q 
para pereceres em desonra ! Ainda te posso sal- 
var! ; Quererás manchar a tua sagrada profis- 
são ? 

    ançi 

  

ado ficará bem! Não ennegreças tua fama, 

  

— Ah! tentador! Parece-me que já vens tarde! 
= respondeu o padre, encontrando 0 olhar do 
velho com terror, mas com firmeza. — Teu po- 

  

der já não é o que era! Gom a ajuda de Deus, 
espero agora livrar-me de    

E estendeu outra vez a mão à mulher da letra 
encarnada. — Hester Prynne, — disse com co- 
movedora solenidade — em nome d'Aquele, tão 
terrivel e tão misericordioso, que neste momento 

  

me dá a sua graça para eu fazer 0 que — para 
meu grande pecado e angústia sem nome — dei- 
xe   

  

de fazer há sete anos, vem aqui agora e 
com a tui fôrça me sustenta "Ti 

  

a fôrça, Hester; 
mas que a guie u vontade que Deus me conce- 
deu! Este-desgraçado velho ofendido est 

opor-se u êste acto com tôda a sua energi: 
a sua e a do demónio 

    aqui 
    

  

Vem, Hester -vem! 
quele cadafalso! 

A multidão começou u agitar-se. Os homens 
de posição e dignidade, que estavam mais perto 
do padre, foram tomados de surprêsa, e 
tão perplexos quanto à significação do que viam 

não podendo aceitar a explicação mais óbvia, 
nem imaginar qualquer outra — que ficaram es- 
pectadores silenciosos e inactivos do castigo 
que a Providência parecia ir infligir. Viram o 
padre, encostado ao ombro de Hester, é sus- 
tentado pelo braço dela a cingi-lo, aproximar-se 
do cadafalso e subir os degraus, tendo ainda 

Ajuda-me a subi 

      

aram 
  

      

      

fechada na mão a mãozinha da criança nascida 
iu-os o velho Roger Chilling- 

worth, como quem estava intimamente ligado 
ao drama de culpa e de sofrimento em que rodos 
haviam sido actores, e tinha, por isso, todo o 
direito de ser presente a esta última scena. 

Ainda que tivesses procurado por tôda a 
terra —disse Ele, deitando ao sacerdote um te- 
nebroso olhar — nenhum sítio encontrara tão se- 
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= clara à meus olhos. Porque eu vou morrer, Ilesa 

    

   

    

   

    

     

     

   

   
   

    

   
    

   

    

     

    

   
    

    

    

    

    
   

   

  

   
    

  
   

creto, nem alto nem baixo, onde pudesses esci 
par-me, a não ser justamente êste cadafalso! 

— Graças Aquele que aqui me conduziu! 
respondeu o padre. 
Contudo tremia, e voltou-se para Hester com 

expressão de dúvida e ansiedade nos olhos, 
expressão bem manifesta, a pesar do leve sor 
riso que lhe assomava aos lábios. 

; Não é isto melhor — murmurou êle - 
o que nos sonhamos n 

— Não sei 

u 

  

  

  que 
floresta 2 

   Não sei! — respondeu cla apressãs 
dumente. — Melhor? Sim: morreremos ambos   

  

e a pequenina Pearl morrerá connos 
— Para ti e para Pearl, será como Deus ordes 
nar — disse 0 padre — e Deus é miscricordioso! 

    

Vou cumprir aquela vontade que le me pás 

ter. Deixa, pois, que eu me apresse u tomar 
meu opróbrio sôbre mim. 
Sustentado em parte por Hester Prynne, & 

segurando a mão da pequenina Pearl, o reves 
rendo si 
nantes austeros e vencrandos; para os s 

  

  

Dimmesdale voltou-se para os govers 
intos! 

sacerdotes, que eram scus irmãos: para o pow 
cujo gi 

mas trasbordando de lucrimosa simpatia, 
presumir que algum caso muito grave de conse 
ciência — que, se fôsse cheio de pecado, o seria 
também de angústia e de arrependimento 
lhes ia ser revelado. O sol, que pouco passayá 

  

de coração estava penetrado de terror, 
ao 

    

do meridiano, batia em cheio no padre, « d 
tacava a sua figura, erguida como que a sepas 
rar-se de tôda a terra, para confessar o se 
crime no tribunal da Eiterna Justiça. 

— Povo da Nova Inglaterra ! — exclamou êle, 
com uma voz que se ergueu por sôbre todos, alt 
solene, majestosa 
nela, e por vezes um grito, que rompia de um 
abismo insondável de remorso e de dor 
que me ha 
tido por santo! — vêde-me aqui, 
dor do mundo! limfim! 

  

mas sempre com um tremor 

vó 

  

s amado! — vós que me havei 
  o maior pecas 

emfim!— estou no | 
gar onde, há sete anos, devia ter estudo, com est 
mulher, cujo braço, mais que a pouca força co 
que até aqui me arrastei, evita, neste momento 

de bruços no chão! Vede, 
que Hester usa! Todos vá 

  

terrível, que eu cai 
a letra encarnada 
tendes fugido dela 
— onde quer que, sob Esse fardo tão triste, ela 
esperasse encontrar repouso — a letra lançayi 
em tôrno delu uma luz sinistra de repugnânci 
e horror. ;Mas alguém havia em meio de v 
de cujo sinal de pecado e de infâmia não expes 
rimentastes a abominação ! 

Dir-se-ia, neste momento, que o padre se veria 
forçado a deixar oculto o resto do segrê 
Conseguiu, porém, 

    

Onde quer que cla passas; 

    

        

neer a fraqueza do cui 
=, ainda mais, 0 temor do coração — que i 
tomá-lo, Sacudiu todo auxilio, e deu um pas 
arrebatudo para diante da mulher « da criang 
—O sinal estava nêle cos 

uma espécie de raiva; tão determinado estas 
a dizer tudo. 

— cont 

  

ou, 

(Continia.) 

  oa e
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(Solução do n: 

    
    
         

  

   
MES SEIS MOEDAS 

(Solução do ? 
A 

  

to frio, mamã ! 
Amãe :— Aconchega te bem na cam 

is de uma pausa) :— O n 

  

O PRE 

  

Laura: - Quanto davas tu para ter um cabelo 
como o meu: 

la: 

    

sei, Quanto é que tu deste? 

  

O Azevedo estava com uma pressa enorme, 
não havia dúvida. Ao descer vertiginosame 
as escadas do hotel e saltar para dentro de um 

ue passava na ocasião gritou para o chauí- 
feur:— Vá como um raio por aí fora! 

O chautleur reconheceu-lhe a press 
pondeu:— Pronto! 

   

  

    as na posi 
Imente coloquem a 1 de encontro à 

e mudem a 3 à 5 para as suas respe 
ições em C. Os números 2, 4 é 6 nunca 
ram dos seus respectivos lugares em 

                    

e res- 

    eniretidos a ver patinar. 

  

ILUSTRAÇÃO 

      

  

    
   

   

  

    nte que pareci 
am esquinas quási esbarrando nas par: 

sravessaram praças. iam atropelundo um 
, um vendedor de hor: a custo evi- 
chocar com eléctricos e 

    

  

dig 

  

  lá chegarm 
o chau 

nde queria ir! 
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(Passatempo) 

As +15 AM 
rp 

ma RO, 

BAU 1|> 
ua é 

       

     

  

à Tempê 

  

Querer bem. — 
17 Ape- e 

1 Verrivel do 
past 26 Nas confraria: 
Animal do Perú. — 31 Mus; 

—33 Cabeça de gado. 

  

   

   
     

Nos] 

      
   

  

re us ondas.—2 Numa cadeia. —4 Tempo 
de um verbo.—5 Agrada semp ti 

-S Muito funda 
mpre 0 prime 

15 Para 

    

  

o—14 Preciosa descobert: 
17 Vulgar na E 

ede. — aa E 
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